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Companhia do Caminho 
de Ferro de Benguela 

\ SEDE-LARGO DO QUINTELA, 3, l.'-llSBOA 


Cspilal acções Lib> 3,000i000.0.0 ou 13.500.000$00 (ouro) 
Caplial obrigi Llb> jOiOOO.OOOiO.O ou 45,000i000$00 (ouro) 


COMITÉ EM LONDRES 
Princes House, 95, Gresham Sfreef E. C. 2 
Direcção ds Exploração: LOBITO/ANGOLA 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: LOBITÀNGA 
LISBOA II LONDRES // LOBITO 


1.347 km. em exploração, desde o Lobito à fronleira 
lesfe de Angola 


DISTÂNCIAS Á REGIÃO MINEIRA DA KATANGA 
POR CAMINHO DE FERRO 


Kambove a Cape Town .. 1. 3.835 km. 

Kambove a Beira .. 2,342 » 

Kambove a Lobifo .. .. .. L923 » 


Comboios rápidos de passageiros com carruagens-CB' 
mas e vagões resfaurânle. 

DISTÂNCIAS MARÍTIMAS 

Beira a Souíbampíon.. ..* 7,855 milhas 

Cape Town a Soufhampíon,. .. .. .. 6,350 * 

. Lobi/o a Souíbampíon . 4,900 » 
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■fi^uííô Mimtdi ii Potiu^d 

ESBOÇO HISTÓRICO! 
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■ 

''V o^V''" 


Engmhíin Chefe da Insfecção de Ãguas da 
Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos 
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Emprêsa Viclreira| 
da Fonfela, Lda,| 

Figueira da Foz/FONTELA | 

Teleg.: VIDROFONTELA//Telefone 13 | 
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GARRAFAS PRETAS E BRANCASi = 
De Iodos os lipos e capacidades para S 
vinhos, cervejas, águas e refrigeranies. S 
GARRAFÕES: = 

Vulgares e especiais para exporlação. = 
V I D R 0. I M P R E ^ S O: I 
Ghapas de vários padrões des 
grande efeito deeorativo para- 
Ihierlores e exteriores de casas. 5 
VIDRO ES,T.R1AD0:| 
Para telhados lanlernlns e marquises. S 
GARRAFAS MOSQUEIROS: = 
•Próprias para combater es mosças 5 
que alacam as árvores de frulo, = 

Prerniadas com ai mais alias reaompansss em S 
lãdas as exposições a que Iam concorrido, S 
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CHÁ Li-CUNGO 

PRETO 


VERDE 

Pelo seu magnífico pa- 
ladareexcelentearoma 
é de hé multo o prefe¬ 
rido por todos que 
apreciam chá bom. 
Oriundo das grandes 
plantações da Compa¬ 
nhia da Zambézia,;.no 
Gurué, Província dé 
Moçambique,éhojeum 
dos mais acredilados 
Vende-se em lodo produlosque aparecem 
0 Pois, em lodos nos mercados, mercê 
d»suebo.qusli<)«òee 
ler a cerieza de do escrúpulo que tem 
que se loma a. havido em que D seu 
boídeTôdas as Üpo se mantenha sem- 
bebidas, pre Inalterável, 
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Sociedade de ZtenipoiieS Sconómicoi, 

/imiitde —— — = (lítinçeití) 

TRANSPORTES PARA TODA A PARTE 
DO PAÍS, AOS MELHORES PREÇOS 


escritório 
R. dos Bacalhoeiros, 21,1.“-D.'* 
Telefone 2 4372 


garagê e residência 
R, Heliodoro Salgado, 36-A 
Telefone 4 6964 


L 1 S B O A 

-delegações-— 

Cais da Santos — Telefone 62424 

Cais da Alcaniara —Telefono 6242Í 

Cais de SanFApolAnia — Teloione 26091 

Cais dos Soldados — Telefone 28590 
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Baíallias da | 

Companhia de Jesus | 

NA SUA GLORIOSA | 

PROVÍNCIA DO JAPÃO I 


por Liiciano Cordeiro 
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COMPANHIA 

DOS ALGODÕES 

DE MOÇAMBIQUE 


Fábiica de Goneemas f 
libeídade, Liiada f 

S. A. R. L. 
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Tiltgians: LIEEIDÂIE//I1I1I111IS | 

CAPITAL: 50,000.000$ü0 
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SEDE EM NAMIALO 



5 

(MOÇAMBIQUE) 


Fabricantes e exportadores de E 

• 


GQNSEnVtS DE PEIXEf 

A MAIOR PRODU¬ 
TORA DE ALGO¬ 
DÃO DO IMPÉRIO 


Marcas; £ 

PXUCE í ÜBERTyf 




ÍNDICES DO BOLETIM 

iiiiiii 

DA 

■1 

sociedade de geografia de LISBOA 

2.” VOliUME 
: (Í925.1940) 

pot ^alo Tatmlouii 
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J^anco nutnáij | 

iucêáot id jitmã. J3utna(j & é!'* | 

Fundada em Í875 S 

ííede social: Lisboa-Rua dos Fanqueiros, /O . £ 

Agentes em Lisboa do Banco Aliança do Porlo 5 

Aaenles-direclores em Portugal da Guardian Assurance S 

Compang Lid, de Londres £ 

Operações bancárias em iodos os géneros ^ 

Operações comerciais de imporlacão e exporiação ll s 
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Produção de algodão de sequeiro (segundo o regime esta¬ 
belecido no Decreto 11,994) nos últimos anos! 
ALGODÃO EM RAMA, EM TONELADAS 


mo ... 

. 82 

1937 . 

.. Ui49 

mi 

. 185 

1938 . 

.. 1399 

im... 

. Í62 

í,()39 .. 

2685 

ms 

..? 56 ‘ 

1940 

•. 2503 

im... 

. 470 

1941 . 

3372 

1935 ... 

. 668 

1942 . 

. 2850 

1936 ... 

. 1302 

1944, p, m. m 

1943 . 

. .. 2700 

.. 3800 


Cave Genlial da Baifiada 

José Ferreira Tavares, Lda, 



Séde era Anadia—Telefone 28 
Sucursal era Lisboa: 

Hua da Rosa, 173-175-Telef. 22045 


Os melhores vinhos espu¬ 
mosos, licorosos e licôres. 


PRODUTORES E EXPORTADORES 
EXIGIR SEMPRE A MARCA LEÍO 
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I LA ROSE 



CONSERVAS DE 
PEIXES EM TODOS 
OS MOLHOS 


FEU HERMANOS 

RESPONSABIUDADE LIMITADA 
PORTIMÃO— Poriugal 
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Empresa Indusirial de = 
Conservas Poker, L/® | 

FABRICANTES DE CONSERVAS DE PEIXE = 


Telegramisj Bensaiidé - Lisboa 
Talelonosí 3J27I/2J272/23273 
Cidigosi UnIverial Trad* Coda 
. 6tnl|ay's 

A. B, C, sth. 

Lombard 


11, Rua Nova do Almada, 2.'’ 

LISBOA — Portugal 


FÁBRICA EM SETObAL § 
Marcas regisladsi; S 

Poktr - Ninolla S 

Anila— Sirrana 5 
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os ESTABELECIMENTOS i 

gráficos MINERVA I 


obedecem a êslesi 
imperalivos! com-| 
posição apurada,I 
rapidez verHgÍ‘| 
nosa, ímpressãos 
cuidada. Por isso! 
lodos os preferem. £ 



Telefone 26 ç 

40, Av. Barão de Trovlsqueira, 64| 
VILA NOVA DE FAMAlICÂol 


.r L 



Ter um lar é 
um dos princi” 
pais desejos 
do Homem 
a 

COOPERATIVA 
0 PROBLEMA da HABITAÇÃO 

satisfaz essa aspiração 

Rua do Almada, 325 

Telef. 7061 ... PÔRTO 
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DE MATRENAI 
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Sociedade de Geografia de Lisboa 


MATRENA (TOMAR) 


Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


1 

TELEFONE; TOMAR 3Ó | 

TELEGRAMAS; MATRENA-TOMAR = 

MATRENA-LISBOA | 

DEPÓSITOS; I 

LISBOA-RUA DOS DOURADORES, 96-104 | 

TELEFONE 25013 | 

PORTO-RUA DUQUE DE LOULÉJ74-178 | 

TELEFONE 864 i 



PAPEIS DE ESCREVER, 
DE SEDA, BICOLORES, 
KRAFTS,. ETC,' ETC 


SUMÁRIO 


HOMENAGEM 

Sessão solene comemorativa do l.° centenário do 
nascimento de Luciano Cordeiro. 

Discurso do sr. Professor Dr. José Maria de 
Qtieiroz Vellozo. 

Discurso do sr. Professor Dr. Joaquim de Car¬ 
valho. 

Discurso do sr. Professor Dr. Caetano Gonçalves. 

Descerramenío da lápide comemorativa no pré¬ 
dio em que viveu Luciano Cordeiro. 

Duas cartas inéditas de Teoplíilo Braga e Emygdio 
Navarro sôbre a obra de Luciano Cordeiro. 

Catálogo da Exposição Bibliográfica de Luciano 
Cordeiro. 


Toute correspondance pour le BULLETIN doit être adressée à-SOCIEDADE DE 

EOGR AFIA DELISBOÂ- Rua Eugênio dos Santos -LISBOA. . 
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BOLETIM 

DA 

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
DE LISBOA 


HOMENAGEM 

Luciano Cordeiro—cujo centenário do nas¬ 
cimento passou no ano de 1944 —prestou tão re¬ 
levantes serviços a Portugal, defendendo, com in¬ 
temerata energia, a prioridade dos nossos desco¬ 
brimentos e a integridade do Império Colonial 
Português, que a Direcção da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa resolveu consagrar èste número 
do Boletim à inolvidável memória daquele que foi 
seu fundador e, desde 1883 até 1900, o seu pri¬ 
meiro secretário perpétuo. 




S&ttÍQ iolenê commotdÜM lo 1.^ cmtmdtío 
lo n&òdmmto li Jluckno dotldto 


A sessão solene comemorativa do 1,° centenário do nascimento de 
Luciano Cordeiro, fundador e secretário perpétuo da Sociedade de Geo¬ 
grafia revestiU“Se de grande brilhantismo. 

A vasta sala «Portugal», lindamente ornamentada, encheu-se de um 
público selecto. Na rua fez a guarda de honra ao Sr, Presidente da Repú¬ 
blica um contingente de Marinha com bandeira e banda de música e na 
sala fez-se ouvir uma orquestra. Ladeavam o busto de Luciano Cordeiro 
alunos do Colégio Militar e Pupilos do Exército e filiados da «M. P.». ■ 
Ocupou lugar especial o sr. Cardeal Patriarca, e na mesa da presi¬ 
dência sentaram-se o Chefe do Estado, os Ministros das Colónias e Edu¬ 
cação Nacional e os srs, comandante Álvaro Machado, drs. António de 
Aguiar, Queiroz Velloso e António de Almeida, da direcção da Sociedade. 

Na selecta assistência, pessoas de grande relêvo social e no nosso 
meio literário e colonial entre as quais salientamos os srs. Dr. Braga 
Paixão, general Vieira da Rocha, Governador Civil de Lisboa e Coman¬ 
dante Geral da P. S. P. • 

Junto da mesa da presidência via-se a família de Luciano Cordeiro. 
Abriu a sessão o sr. dr. António de Aguiar, em representação do 
Presidente da Sociedade, que disse em breves palavras do intuito da. 
comemoração e agradeceu a comparência do Chefe do Estado, do sr. Cai’- 
deal Patriarca e membros do Govêrno, e aos oradores que iam usar da 
palavra fazendo o seu elogio. 

Destes, foi o primeiro o sr, prof. Dr, Queiroz Velloso que traçou uma 
expressiva biografia de Luciano Cordeiiro, professor, escritor e jornalista, 
em todos os cargos que exerceu, revelando sempre a sfua competência e 
0 seu zêlo. Mas foi na Sociedade de Geografia de Lisboa, por êle fundada 
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com um grupo dé amigos em 1875, que mais direitos ganhou à eterna 
gratidão dos portugueses. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr; Prof. Dr., Joaquim de Carvalho, 
que biografou também Luciano Cordeiro, pondo em destaque as suas 
qualidades de homem de letras e historiando a sua acção patriótica de 
colonialista distintO' na defesa dos nossos direitos de descobridores e colo¬ 
nizadores, e a sua obra científica. 

Por motivo de doença do autor, o discurso do sr. Dr. Caetano Gon¬ 
çalves foi lido peio sr. capitão Afonso dos Santos. Nêsse discurso, o sr. 
Dr. Caetano''. Gonçalves, depois de saUdar õ Sr, Presidente da República 
como «a personificação augusta da Pátria», diz que a consagração do nas¬ 
cimento de Luciano Cordeiro «é mais do que simples efeméride por ser 
a evocação de todo um vasto período que na história portuguesa assina¬ 
lou 0 confiado esforço de sucessivas gerações no progresso moral e ma¬ 
terial .ddblaçãq».,, . 

, Os,oradores,, foram calorosamente aplaudidos e muito cumprimen¬ 
tados, 


No final da sessão, o sr. Presidente da República inaugurou uma 
esplêndida Exposição Bibliográfica de Luciano Cordeiro, na qual figuram 
livros e folhetos do insigne polígrafo sôbre questões políticas, sociais e 
económicas, de literatura e arte, questões coloniais, históricas e histórico- 
-coloniais; os,, diplomas e, condecorações; originais e minutas, de vários 
trabalhos, em prosa e em verso: artigos de livros, revistas e jornais; retra¬ 
tos e caricaturas: e os livros de homenagem a Luciano Cordeiro publica¬ 
dos, no decurso do tempo, 0. lugar de honra era ocupado por um quadro, 
a óleo, com 0 retrato de Luciano Cordeiro, 




Mesa que presidiu à sessão solene de homenagem à Memória de Luciano Cordeiro, vendo-se em lugar de honra 

Sua Eminência o Sr. Cardeal Patriarca 









Discurso do sr. Professor Dr. José 
Maria de Queiroz Veloso 

Luciaiio Cordeiro — Luciano Batista Cordeiro de Sousa morreu 
muito novo, cinquenta e seis anos apenas; e, apesar disso, deixou uma 
obra, cujo significado o tempo não consome, antes acentua e valoriza cada 
vez mais. Quando muitos políticos olhavam as colónias como um sorve¬ 
douro dos dinheiros da metrópole e o povo as considerava terra inóspita 
para onde se mandavam os degredados, Luciano Cordeiro foi o indefeso 
restaurador da idéia imperial — a fé e o império — que animava os por¬ 
tugueses dos séculos XV e XVI. Deve-lhe a Nação grandes serviços, fir¬ 
mes e seguros, através das maiores contrariedades, sem que a sua infle¬ 
xível linha de conduta vacilasse um momento diante das impiedosas cari- 
caturas da época, que sublinhavam as mais patrióticas realizações. 

Diplomado pelo Curso Superior de Letras, professor de Literatura, 
e Filosofia no Real Colégio Militar, o seu espírito inclinou-se natural- 
mente para os problemas literários; e dêste facto surgiram dois livros de 
Critica —Arte e Literatura portuguesa ,de hoje—publicados entre 1869 
a 1871. Em 1872 concorreu com Teófílo Braga e Manuel Pinheiro Chagas à 
cadeira de Literatura moderna e especialmente a portuguesa, do Curso 
Superior de Letras. Os três candidatos foram aprovados em mérito abso¬ 
luto; em mérito relativo, ficou em primeiro lugar Teófilo Braga. No mesmo 
ano fêz também concurso para l.° oficial do Ministério do Reino, em que 
foi provido, subindo a chefe de Repartição da Direcção Geral da Instru¬ 
ção Pública, 

Em todos os cargos que exerceu, Luciano Cordeiro revelou sempre 
a sua competência e o seu zêlo. Mas na Sociedade de Geografia de Lisboa, 
por êle fundada com um grupo de amigos em 1875, é que Luciano Cor¬ 
deiro ganhou direito à eterna gratidão dos portugueses. 
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Exploradores, como Livingstone, Cameron, Stanley,^ de Brazza, ha¬ 
viam mostrado às grandes nações o que era e o que valia o^ interior da 
África; e, despertada a cobiça alheia, o cêrco às nossas colónias começou 
então a desenhar-se. 

Eleito, por uma profética inspiração dos seus colegas, secretario ge¬ 
ral e depois secretário perpétuo da Sociedade de Geografia, Luciano Cor¬ 
deiro teve logo ocasião de manifestar a energia, o desassombro da sua 
orientação patriótica. A Associação Internacional Africana, criada em Bru¬ 
xelas por iniciativa do Rei da Bélgica, resolvera convocar uma confe¬ 
rência, sob a presidência'do chefe do Estado, para estudàrm comércio da 
Europa na .África Ocidental. Foram convidadas tôdas as nações que tinham 
interêsses em África, e até algumas que os não tinhamj mas não o foi 
Portugal, falta evidentemente propositada, pois não podia ser esquecido 
um país, que ali possuia uma antiquíssima colónia, com mais de 1.200,000 
quilómetros quadrados de superfície. Em nome da Sociedade de Geogra¬ 
fia, Luciano Cordeiro dirigiu, uma veemente representação ao govêrno, 
protestando contra êsse, agravo e pedindo qqe por todos os meios se con- 
,seguisse remediar uma injustiça, por ora de simples carácter moral, mas 
que. amanhã seria de graves consequências materiais. A intervenção do 
Govêrno foi eficaz,, entrando Portugal e a Sociedade de Geografia para 
membros da Associação Internacional Africana. ^ ^ ^ 

Eto 1878, realizou-se em Paris o primeiro Congresso de Geogi afia 
Colonial. Luciano; CordeirO' era o representante da Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa. Na primeira s.essão, com assombro dos delegados portugue¬ 
ses, foi apresentada uma proposta, aconselhando a ocupação do Zaire. Lu- 
ciaiio Cordeiro levantou-se imediatamente, declarando que se tal proposta 
fpsse admitida à discussão, êle e os seus companheiros abandonariam a sala 
e 0 , Congresso,,, pois representava uma afronta aos nossos direitos sobera¬ 
nos. E a ^proposta foi retirada. , . 

As expedições. científicas á África eram uma das mais instantes 
preocupações de, Luciano Cordeiro. Fomos nós que desvmdámos o conti¬ 
nente negro, que nos séculos passados o sulcámos em tôdas,as direcções. 
Porque não havíamos de o fazer agora, mostrando que não valíamos meno.s 
que os portugueses dos descobrimentos e conquistas? Ontem ou hoje, para 
que um português cumpra até, ao fim o seu dever, por mais árduo que 
seja basta convencer-se de que vai pôr à prova o seu patriotismo. 

' Dos. esforços de Luciano Cordeiro junto do ministro da Marinha e 
.Ultramar, Andrade Co^rvo,.nasceram as gloriosas viagens de Serpa Pmto, 
Hermenegildo Capêlo e Roberto Ivens, efectuadas em 1877 e 1878, que 

tanto prestígio deram a Portugal.,. 
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No doloroso ano de 1884, na célebre conferência de Berlim, provo¬ 
cada, pela Alemanha para tratar da questão do Zaire, foírioS'’espoliadòs 
da margem direita daquele rio. O delegado técnico da comissão portuguesa, 
presidida pelo conselheiro Serpa Pimentel, era Luciano Còrdéiro. Em 
volta de Portugal, animada por acintosa propaganda, criara-se uma lenda 
de negligência e de incúria, que nos desacreditava. Comõ'seria penoso 
e amargo e duro o seu papel, defendendo os nossos direitos, justificando 
as nossas reclamações, no meio da indiferença de uns e da' má vontade 
de outros! Só compulsando os documentos oficiais e lendo as'suas cartas 
particulares, se^ poderá fazer umâ longínqua idéia do que foram êsses 
meses de luta e de ansiedade, ' ' , ' 

A comissão não trouxe de Berlim uma vitória; mas;' feérh os séüs 
esforços, os resultados seriam muito piores. E, como disse'o mesmo Lü- 
ciano Cordeiro no memorável discurso pronunciado na Câmara dos depu¬ 
tados em 14,15 e 16 de Junho de 1885, na defesa da proposta do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Barbosa du Bocage, para a ratificação do 
Acto Geral da Conferência de Berlim, Portugal não devia esmorecer com 
0 que perdera, pois lhe ficara tanto, que podia constituir um enorme 
império. Só era necessário desenvolvê-lo, organizá-lo, fomentar a sua 
riqueza e o seu progresso. 

Luciano Cordeiro tinha razão. Portugal voltou a olhar para as coló¬ 
nias, como penhor da própria independência, e começou então a heróica 
epopeia da sua ocupação militar. Actualmente, é tão seguro viajar nas 
estradas de Angola e de Moçambique, como nas da metrópole; e os pretos 
aceitam a nossa soberania, como a mais suave, a mais benigna, a mais 
humana de tôdas. Se alguém há ainda, entre nós, que não saiba o que 
temos feito e tencionamos fazer nas nossas províncias africanas, visite no 
Instituto Superior Técnico a admirável exposição de construções coloniais, 
em boa hora promovida pelo ilustre ministro das Colónias; e o seu es¬ 
panto, a sua enternecida surprêsa, transformar-se-ão logo no mais legi¬ 
timo orgulho do povo colonizador. 

Outra grande realização de Luciano Cordeiro, como secretário pei- 
pétuo da Sociedade de Geografia, foi a celebração do quarto centenário 
do descobrimento do caminho marítimo para a índia. A sua tenacidade 
venceu formidáveis obstáculos. E afinal a festa, que muitos^ auguravam 
uma mesquinha comemoração caseira, teve retumbância universal, pois 
a ela vieram associar-se esquadras das mais poderosas nações do mundo. 
Foi verdadeiramente a glorificação, a consagração do Portugal do 
século XV. 

A par desta actividade sem descanso, Luciano Cordeiro procurou 
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resolver certos problemas dos Descobrimentos; e deixou-nos trabalhos, 
que continuam a ser respeitados e citados por historiadores e geógrafos 
estrangeiros, Nos três volumes, Questões kistovico-coloniüis, publicados 
pela benemérita Agência Geral das Colónias, há três estudos de alto valor: 
De la paH prisepar les portugais dans la découverte de VAmérique; UHy- 
ãrographie africaine au XVP siècle d’après les premières explomtions por- 
tugaises; e Viagens e padrões de Diogo Cão. 

As singelas palavras que acabo de proferir àcêrca de Luciano Cordei¬ 
ro, falecido em 24 de Dezembro de 1900, são mais que suficientes para 
aquilatar a sua prodigiosa acção dentro e fora da Sociedade de Geografia 
de Lisboa. E esta, sem estulta vaidade, pode orgulhosamente afirmar que, 
nestes últimos quarenta e quatro anos da sua patriótica existência, nunca 
esqueceu a memória e o exemplo do seu fundador e primeiro secretário 
perpétuo. 




Discurso do sr. Professor Dr. Joaquim 
de Carvalho 

A mentalidade histórica, isto é, a tendência para considerar os fac¬ 
tos sob a categoria do transacto, descobrindo no presente a matriz do 
passado, parece ser uma das constantes da nossa conformação intelectual, 
dado que em tôdas as épocas e circunstâncias a História 'tem sido entre 
nós a disciplina mais cultivada. 

Não falta quem tenha visto no facto a incapacidade de soltar vôos 
livres, sem peias, para aquelas zonas do pensamento onde só se entra com 
a audácia da originalidade e com' a tenacidade do esfôrço, filiando-o uns 
na deficiência nativa, outros na deformação de uma educação mal orien¬ 
tada, Sem entrar no fundo da questão, densa de dificuldades e de conse¬ 
quências de vária ordem, creio que esta tendência do nosso espírito 
resulta dos imperativos do sentimento pátrio e das exigências vitais da 
nossa sociedade, que sempre atribuiu proeminente valor pragmático à 
História. 

Na Idade-Média, durante a primeira dinastia, o processo espiritual 
da separação de fronteiras impôs o cultivo da crónica, porque é pelo rer 
conto histórico de lendas, de tradições, de episódios e de feitos heróicos 
que se desperta e forja a consciência da diferenciação e da autonomia; 
olhos fitos na própria existência, sempre mais ou menos ameaçada, a 
consciência intelectual da Nação teve principalmente em conta a eficácia 
da governação pública e o pensamento pragmático, situando em plano 
secundário as subtilezas escolásticas de letrados. ,Com a dinastia de Aviz 
a vida espiritual tomou-se mais fina, mais complexa e compreensiva. 
Para além dos historiadores, que agora fazem a sua entrada com o incom¬ 
parável Fernão Lopes ,e se nos apresentam mais esclarecidos e de mais 
vasto horizonte, surgem moralistas e pensadores da política, isto é, des- 
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pertam-se alguns contrastes entre o que é e o que deve ser, e come<;a 
a destacar-se a missão de formar e de desenvolver as gerações futuras, 
mas continua, não obstante, a prezar-se e a exigir-se aos bem dotados 
que aplicassem as suas capacidades intelectuais pragmàticamente, no sen¬ 
tido da utilidade nacional, e não especulativamente, na posição univer- 
salista e intemporal: Fernão Lopes fala algures no Mestre de Aviz, que 
«enviou Nun’Âlvares e seus companheiros a pràgar pelo reino o evange¬ 
lho português». 

Depois do século XVI êste imperativo da nossa constituição 
ético-cultural complicou-se e revestiu formas diversas, pela especia¬ 
lização crescente da actividade, sem que, no entanto, se lhe alterasse 
a substância, até mesmo nos tempos revoltos em que a vida pública 
rumou para novos ideais e para novas esperanças, Por isso, à maneira de 
remate ou de corolário dO' que vimos dizendo, pode asseverar-se que em 
■tâdas,as.épocas abundaram sempre os individuos de sensibilidade ou de 
■pensamento politico e os cultores da História, não raroi com feiçãO' mili- 
,tante, a investigação científica, recaiu predominantemente sôbre objectos 
iOu, problemas relacionados com as necessidades da vida naciorlal,'e na 
reflexão filosófica só lograram significação relevante as concepções da 
vida le não .os sistemas, especulativos, o que aliás se contraprova com a 
^existência ,na. nossa língüa de um vocabulário rico e denso de sentido 
axiológico em contraste com a escassez mirrada do léxico metafísico. 

a recordação de um homem, cujo espírito brotou desta tradição 
vivaz e em cuja obra ela flui pujante, esclarecida, actual, que hoje sq 
rememora nesta Casa, que êle, como ninguém, ajudou a fundar, a desen¬ 
volver € a tornar respeitada e querida, pranteando ainda .uns, porventura, 
.neste momento, a perda, do amigo, sentindo outros a sua presença espiri¬ 
tual nas responsabilidades dos cargos que exercem e todos reconhecendo, 
■afinal, com gratidão, o valor do exemplo que nos legou. 

O primeirO: período da vida de Luciano Condeiro vai do nascimentq 
,em>21:de Julho de 1844, pm Mirandela, a 1875,. aos 31 anos, isto A, ao 
advento .da .maturidade. ,íl,o período da formação, de ensaios e de ten¬ 
tativas, de actividade dispersa e de ambições malogradas, de arrojos atre¬ 
vidos e de afirmações petulantes, mas que aos 21 anos já desfralda, com 
altivez, 0 estandarte do qqe será divisa e, estímulo da sua vida inteira: 
.a fé sem mancha nos destinos de Portugal independente. Nesses^ dias 
.nevoentos da política nacional, quando se dizia vacilar a espada de um 
velho conãotieri e sofisticar'a inteligência privilegiada .de quem'haveria 
de. ser glória da-tribuna académica, Luciano Cordeiro foi; se não end, o 
mais moço d.os lidadores da canrpanba, anti-ibérica, pom .o opúsculoeSím, 
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Resposta aos que nos preguntam íc queremos continuar a, ser portugueses, 
impresso em Lisboa, em ,1865. 0 jovenx jque então era, de espírito aberto 
aos mais avançados Ideais democráticos, com o prazer de afirmar e a 
coragem de contradizer, como freqüenteraente testemunhariam os seus 
artigos da Revolução de Setembro e o vibrante panfleto de 1868, A Ordem 
do dia. Aos parlamentares futuros, nãO' se deixou contaminar e muito 
menos cegar com a poeirada das novidades. 0 rasgo era coerente em 
quem, como êle, avaliando o vigor físico feia coragem moral, vestira, 
enquanto a saúde lhe permitira, de 1862 a 1865, a farda da Companhia dos 
Guarda-Marinhas, ou, por outras palavras, sentira a atracção da carreira 
que sempre seduziu os nossos rapazes de ânimo viril, de orgulho patrió¬ 
tico e de certa altivez mental, mas no lance êle brotou do âmago, da sua 
personalidade, onde a flama do patriptismo crepitou, sem jamais vacilar. 
Abandonando a carreira naval, após a primeira viagem de instrução, e 
trocando o estudo das ciências exactas, para o que estava preparado com 
0 exame de admissão à Escola Politépnica, pelo das disciplinas humanas, 
freqüenta de 1865 a 1867 — sabe Deus com que dificuldades materiais! 
— 0 Curso Superior de Letras, escola respeitável pelo fulgor do talento 
de alguns dos seus mestres e pela objectividade escrupulosa, com que 
subtraíram algumas das chamadas ciências morais às dedadas da curiosi¬ 
dade atrevida e palavrosa. 

,É uma nova forma de actividade que para êle começa, para¬ 
lela à do jornalista, e cujas primeiras e, mais cálidas manifesta¬ 
ções se encontram no opúsculo Delenda Thibur, de 1^66, com o qual 
se coloca ao^ lado' de Antero na famosa querela da «Escola coimbrã», 
no Livro de Critica. Arte e literatura portuguesa de hoje, de 1869, seguido 
em 1871 do Segundo livro de crítica. Livros, quadros e palcos. Como a 
maiqr parte dos seus. contemporâneos, Luciano Corídeiro; fôra pi^ocurar 
à literatura francesa o- que não encontrara na nossa própria e munindo-se 
de algumas idéias gerais, e nomativas, colhidas designadamente em 
Pro.udhon, em Taine, em, Teófitó Gauthier, convenceu-se ingènuamente 
serpsto q bastante|para se tomar o Aristarco da arte portuguesa sua con¬ 
temporânea. L&gou-nos, assim, umas páginas de crítica literaria e. artís 
tica onde a precipitação alterna com a exígua densidade de juízo e 
a frase declamatória ocupa o lugar do raciocínio consistente; no entanto, 
p que 'Çlas perderam em. .valor pessoal lo.graram-no como expressão epocal 
e enfáticq de crenças e de,esperanças, e apesar de tudo com lugar priva¬ 
tivo na evolução histórica da .crítica, entre nós, 

0 entusiasmo que os livros de Critica denunciam .revela claramente 
que 0 çultiyo das letras lhe era incomparavelmente mais agradavel e 
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consentâneo com a sua maneira de ser que o estudo das ciências. Não é 
fácil conjecturar a influência que ,a escolaridade no Curso Superior de 
Letras exerceu no seu espírito, nem os germes de idéias e de aspirações 
que as lições nêle depositaram. £ de crer, no entanto, que o magistério 
superior se lhe afigurasse a profissão mais propícia à realização das suas 
ambições literárias e talvez por isso, em 1872, já professor de Filosofia 
e de Literatura no Colégio Militar, concorreu com Teófilo Braga e Ma¬ 
nuel Pinheiro Chagas à cadêira de Literaturas modernas do Curso em 
que anos antes se diplomara. Foi êste um concurso famoso pela categoria 
intelectual dos concorrentes, pelas parcialidades aguerridas do público e, 
sobretudo, porque dêle se pode datar o monumento que é a História da 
Literatura Portuguesa, de Teófilo Braga, de alicerces nem sempre sólidos 
e cujas páginas abafam pelo ar confinado de uma pretensa positividade, 
mas que, pela mole imensa de factos que removeu e pelo alento patriótico 
que a percorre, subsistirá como expressão primeira e basilar da ciência das 
letras entre nós. Luciano Cordeiro não possuía a erudição de Teófilo nem 
0 fulgor verbal e imaginativo de Pinheiro Chagas, ,e o breve opúsculo que 
apresentara como tese, intitulado Da literatura como revelação social, 
apenas denunciava á pressa com que havia sido redigido. Uma coisa, no 
entanto, o singularizava em relação aos seus opositores: a associação do 
espírito crítico e do sentido dos valores estéticos, requisitos indispensáveis 
do historiador literário, à disciplina mental das ciências exactas, da sua 
primeira formação. Sob êste ponto de vista não sofre, evidentemente, 
comparação com Latino Coelho, com Andrade Corvo, com o Conde de 
Ficalho, mas o breve convívio propedêutico com as matemáticas deu-lhe 
sôbre Teófilo mais penetrante sentido da exactidão dos factos e sôbre 
Pinheiro Chagas mais coerência na estruturação lógica do raciocínio. 

Teófilo foi, e justamente, o vencedor dêste concurso célebre, em que 
se jogou para uma geração inteira a constituição objectiva da nossa Msi 
tória literária, mas o malogro de Luciano Cordeiro não lhe foi prejudicial 
ao desenvolvimento do espírito. Pelo contrário; o exame de consciência, 
que necessariamente suscitou, e o brio, que naturalmente feriu, provo¬ 
caram o que pode chamar-se a conversão da sua inteligência aos ideaia 
que lhe modelaram a personalidade definitiva. 

Na quadra em que escrevera tumultuàríamente os Livros de CríUcd 
e 0 demónio da facilidade lhe segredava que concorresse ao Curso Supe- 
nor de Letras, pode dizer-se que pensava abundantemente com palavras 
e sôbre palavras - tão abundantemente que certas páginas têm por vezes 
0 desconfôrto dos quartos vazios. Em 1873, porém, meses depois do con¬ 
curso, impulsionado porventura pelo sentimento de que devia justificar 
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a posição docente que ocupava, publicou uns Apontamentos para a his¬ 
tória do Colégio Militar, para o que aliás havia sido nomeado comi outros 
colegas dêste estabelecimento em Julho de 1872. No conjunto da nossa 
bibliografia histórico-pedagógica êste escrito tem um lugar de relêvo por 
se haver ocupado dos planos de estudos, freqüentemente descurados pelas 
notícias biográficas e de organização externa, mas o que a meu ver o 
singulariza é a manifestação incipiente de um espírito que em vez do 
encanto formal da sucessão das palavras investiga factos e sôbre êles ra¬ 
ciocina 6 constrói directamente. Ê o erudito que se anuncia, na atitude 
intelectual e nos métodos de trabalho, e cuja obra apenas irá depender 
da incitação das circunstâncias propícias, da acção do tempo e das vigí¬ 
lias. Entretanto, empreende a visita a vários países europeus, e talvez 
como despedida das ambições literárias da juventude deu-nos em 1874 os 
Estros e Palcos e o livro com as impressões sôbre a Espanha e a França, 
e em 1875 o das relativas á França, à Baviera, à Áustria e à Itália, e ainda 
a tradução da Pepita Jimenez de Juan Valera, que poucos anos depois 
assistiria em Portugal como ministro e cujo epistolário com Menéndez y 
Pelayo encerra juízos de permanente .advertência. 

Com as Viagens termina o primeiro período da vida de Luciano Cor¬ 
deiro, de ensaios e tentames; outro lhe vai suceder, sensivelmente de 
igual duração, mas com a pujança disciplinada da maturidade, com o 
digno sentido das responsabilidades, com o nobre anelo de conciliar e de 
exortar, com a ambição honrada e leal de edificar sòlidamente, sem o sa¬ 
litre da vaidade nem o verdete do rancor. Num lugar, preferentemente,, se 
exercita, — a Sociedade de Geografia, e uma palavra densa o define — o 
patriotismo, porque tôdas as manifestações do seu talento, a partir dej 
então, quer acreditem o geógrafo pu o historiador, quer afiancem o lite-; 
rato ou 0 crítico, quer enalteçam o colonialista ou o organizador, se expan¬ 
diram quási sempre nesta 'Sociedade e foram a incidência do dinamisjmo 
constante, do sentimento que, como já recordámos, ditou as primeirasf 
páginas impressas da sua pena fecunda. 

Evoquemos rapidamente o ambiente dos primeiros anos dêsse ínol-i 
vidável derradeiro quartel do século passado. Reinava D. Luís, o maisf 
honrado respeitador da Carta Constitucional, cujos benefícios, que eram 
os benefícios da Liberdade, derramavam pelo país a alegria do viver está¬ 
vel e tranqüilo, e govemava Fontes, cujo Ministério proporcionaria as con¬ 
dições propícias ao estabelecimento do rotátivismo, pondo fim ao regime 
dos pequenos partidos em que se vivera depois da Regeneração, especial¬ 
mente após a Jawcmiiha, e.que, apesar de retardador e de instável no exer¬ 
cício do poder, gerou, tMyez çomo nenhum outro no decurso da nossa his- 
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tória, uma pléiáde notabilíssima de dirigentes civiíistas, educadòs nos de¬ 
bates do Parlamento e no trabalho das comissões. A esta data, o fontismo 
significava, a um tempo, a confiança no progresso social mediante os me¬ 
lhoramentos materiais e a política da estabilidade e da resistência contra 
as inovações; por isso despertou a política do movimento e das reivindica¬ 
ções democráticas, atirando os descontentes, sobretudo a partir de 1'876, 
para as lutas dentro e fora da Monarquia, pois é dêste ano que data o 
partido republicano, em cujo'altar Luciano Cordeiro queimou alguns grãos 
de incenso. 

Dísraeli convertia por êste tempo os seus compatriotas à mentali-^ 
d ade imperial, a sua máxima obra, e as grandes nações, competindo no 
domínio industrial, na conquista de novos mercados e na exploração das 
fontes de matérias primas na África e na Ásia, numa interpretação polí¬ 
tica da teoria darwinista, que às vezes se coonestava com fins humanitá¬ 
rios, não hesitavam em arvorar a dura lei do mais forte, desterrando di¬ 
reitos e espoliando os fracos. 

Cientificamente, esta é a época em que depois do século XVII, que 
foi 0 século do Génio, mais progressos se levaram a cabo, quantitativa e 
qualitativamente; e como na era de Quinhentos a Europa reviveu as 
emoções romanescas das viagens temerárias e dos descobrimentos geo¬ 
gráficos, orientados agora para as regiões inexploradas do interior dos 
continentes. Uma vez mais, então, a razão se encontrou perante a reven 
lação súbita de uma massa vastíssima de factos e de incitações, e comoí 
no passado, por exemplo, no século XIII, no trânsito de século XV para o 
XVI, no século XVII, as conseqüências foram multíplices: cientifica¬ 
mente, impôs-se a revisão das explicações existentes e o reajuste das 
teoiias aos novos planos da realidade; política e economicamente, des¬ 
pertou-se a avidez da posse e da ejçploração das novas riquezas, e social- 
mente, 0 isolamento relativo em que as nações haviam vivido na primeira 
metade do século cedeu o lugar ao intercâmbio científico, aO' estabeleci¬ 
mento de sociedades culturais, á realização de congressos, numa palavra 
a mais intensa e mais extensa internacionalização da ciência e dos seus 
cultores. 


Mo que à Geografia respeita, pois é no caso a ciência que maia 
importa considerar, levaiurse a cabo corajosas explorações continentais 
e polares. Todas feriram, mais ou menos, as imaginações e algumas lo- 

mr 4 TiM 9 ‘“' rt’?; í™” Atquipéiago Malaio, de 

EioUoíeii, na Chma e na Mandchútia, de 1868 a Í8V2 
A constituição cientifica da Geografia e 0 desenvoivimento das ciências 
que lhe sao auxiliares seguiu-se lògicamenie aos informes dos explora¬ 


dores; e assim, após Alexandre de Humboldt, o. iniciador das viagens cien^' 
tíficas no século XIX e que no Cosmos nos deu uma admirável interpre¬ 
tação do progresso, das relações do Homem com a Natureza, súrgemi 
Ritter, 0 fundador da Geografia como ciência, com a Erdkunãej cujo úl¬ 
timo volume aparecera era 1859, Reclus, com La Terre, publicada ém' 
1869j e Peschel, com os Neue Prohleme der vergleichenden Erãkunãe^' 
publicados em 1870, para só citar obras capitais, e, finalmente, como re-^ 
mate do interêsse e do alcance dos novos conhecimentos, a realização émj' 
Bruxelas, em Agosto de 1871, do primeiro Congresso Internacional das' 
Ciências Geográficas, Cosmográficas e Comerciais, 

De todos os empreendimentos geográficos, latu s&nsu, levados a caboi 
nos diversos territórios inexplorados, nenhuns falaram tanto ao nosso sen¬ 
timento e despertaram tão vibranteraente a consciência dos nossos direi¬ 
tos de descobridores e dos nossos interesses de colonizadores e primeiros 
ocupantes como os africanos. Restringindo-me apenas a êstes, como tenho: 
feito até agora e às três décadas que vão dos meados do século a 1875, 
recordarei somente que Ricardo Burton e Joião Speke atingiram o Tan^ 
ganhica em 1857, alcançando Speke no ano imediato o Vitória Nianza; ^ 
Enrique Barth, em 1853, chegou a Tomboctu, Eduardo Vogei, em 1855, 
ao Largo Tchad; Gerhard Rohlfs empreendeu em 1867 uma viagem aO' 
Saará e em 1873 outra ao deserto da Líbia, e Gustavo Nachtigal, de 1869 
a 1874, pelo Saará Oriental e pelo Tibesti; Schweinfurt explora, de 1868^ 
a 1871, a região dos Monbutos, Du Chailla, de 1856 a 1865, o hinterland 
do Gabão, Carlos Mauch o Transvaal, e David Livmgstone, de 1848 ai 
1873, torna-se famoso pela ex,plo,r.ação do curso dO' Zambeze e com Stan-i > 
ley; em 1871, e Cameron, em 1873, tem o seu nome ligado ao reconheci¬ 
mento da região do Congo, 

Nesta falange de heróicos exploradores, Portugal contava especial¬ 
mente Silva Pôrto com a travessia de 1852 a 1854, mas com ser memorável 
nãq bastava ao povo que primeiramente revelara o conhecimento do con¬ 
torno do continente africano, desterrara algumas concepções ptolemaicas,^ 
designadamente a dos limites da imaginária Etiópia arenosa, e dissipara a 
crença unânime na inabitabilidade da zona tórrida, Impunha-se-lhe o: 
dever de actualizar e ^ completar a gesta de Quatrocentos, devassando as 
terras remotas do interior como séculos antes havia descoberto as costas 
e O.S'ancoradouros, não tolerando, portanto, que os recém-vindos lhe arre¬ 
batassem completamente o facho da iniciativa. Demais^ se os resultados 
das viagens e das explorações trouxeram consigo, sempre ou quási sempre, i 
novos ' conhecimentos de alcance científico, a ciência, não obstante^ foi - 
alheia aos propósitos íntimos de grande parte das que se levaram a oabo. 



642 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 




: na África, mòrmente nas regiões lindantes com as nossas colónias ou 

afectas à bacia dos grandes rios que as valorizavam econòmicamente, de¬ 
signadamente como meio de transporte, iÉ ique sôbre o explorador, o via¬ 
jante, 0 próprio missionário, estava o bandeirante de uma política, que de.s- 
denhava do princípio dos direitos históricos para vindicar o da efectividade 
® da ocupação e coonestava a rapacidade de alguns interêsses com a grandeza 
moral de princípios humanitários. Desde então as circunstâncias ditaram 
que a nossa política externa gravitasse em tômo dos problemas ultramari¬ 
nos e porque o clarividente e sagaz Andrade Corvo, Ministro dos Estran- 
, geiros, desejasse resolvê-los, começando em 1875 pelo de Cabinda, o mai.s 

candente, ao imperativo um pouco vago da nossa história acrescia o actual 
e preciso da reivindicação de legítimos direitos ameaçados, do reconhe¬ 
cimento universal da segurança da nossa soberania e influência, 

Finalmente, vivia-se ao tempo em franco e por vezes clamoro-so re¬ 
gime de opinião pública, articulada organicamente pelos partidos políticos, 
e conseqüentemente, perante a aleivosia de certas campanhas da imprensa 
mundial, impunha-se a realização de actos que os grandes jornais de todos 
os países relatassem sem prévia passagem pela caixa, assim como a devoção 
Á"; cívica de indivíduos e de colectividades que esclarecessem e guiassem a 

opinião interna. Dos primeiros, para só evocar os de mais retumbante fama, 
se incumbiram Serpa Pinto, Capêlo e Ivens, dos segimdos, sem menoscabo 
dos serviços e benemerências de relevantíssimos contemporâneos, os lou¬ 
ros sempre verdes do nosso reconhecimento vão para esta Sociedade de 
Geografia, foco e lareira das províncias do Ulfa-amar, e para Luciano Cor¬ 
deiro, seu duca e maestro. 

Í1 que na mente e no ânimo dêste varão insigne pela robustez e vi- 
bratilidade do patriotismo vieram confluir torrencialmente as divewas 
correntes que em brevíssimo compêndio acabo de indicar. 

Anos antes, as pretensões descobridoras e as injustiças de Living- 
stone haviam levantado protestos, dos quais, o mais clamoroso, porven¬ 
tura, ecoou em 1867 com o Exame das viagens do Dr. Livingstone, de 
D. José de Lacerda. Fôra esta a fase, por assim dizer negativa e .santi-i 
mental; agora, volvidos poucos anos, perante a m'aré alta da.s ambições, 
das aineaças espoliadoras, das violações de direitos, tornava-se necessária 
a acção' positiva, multiforme, adaptada ás ocorrências e circunstâncias, 
ilmpunha-se que as províncias ultramarinas fôssem conhecidas pormeno- 
nzadamente no seu condicionalismo geográfico e que uma colectividade, 
totándo da livre associação de vontades, como era o estilo do século, 
sugerisse ou esclarecesse iniciativas coloniais e divulgasse conhecimento 
e resultados? Pois bem: Luciano Cordeiro faz-se geógrafo, e mais do que 
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geógrafo é o Deus ex machina da Sociedade de Geografia, fundada em' 
1875, anteriormente às suas congéneres de Antuérpia, de Bruxelas, de 
Copenhague e de Madrid. 

iUrgiá que os nossos direitos de descobridores e de colonizadores 
fôssem reconhecidos e firmados e que as populações e territórios do Ul-i 
tramar beneficiassem dos progressos materiais e morais da civilização? 
Pois bem, para os. servir e vindicar como cidadão livre, Luciano Cordeiro 
torna-se colonialista. 

iFinalmente, no plano histórico, perante a vaga de falsidades e de 
deturpações, ignaras quando não vaidosas, cumpria reviver o grande 
exemplo do Visconde de Santarém, dissipando erros, sugerindo hipóteses,’ 
robustecendo verdades? Pois bem, Luciano Cordeiro torna-se historiador 
dos descobrimentos, ou mais predsamente de alguns descobridores, na sua 
actuação concreta e real. 

Nenhuma destas manifestações da actividade prática ou intelectual 
ocupa habitual ou profissionalmente o meu espírito, e portanto o decoro 
inibe-me de as julgar como cumpre: atrevo-me, no entanto, a apreciar o 
contôrno dêstes aspectos da sua personalidade sob o ponto de vista da cul¬ 
tura pátria, objecto dominante do meu estudo. 

A esta luz, Luciano Cordeiro, considerado como geógrafo, afigura- 
-se-me essencialmente um combatente. Com Pedro Nunes, que indi¬ 
ferentemente se intitulava geógrafo oui cosmógrafo, a geografia fôra 
essencialmente cosmografia e cartografia, para mais tarde se com¬ 
pendiar, didàcticamente, em corografia. Luciano Cordeiro não reani¬ 
mou nenhuma destas atitudes nossas domésticas, nem tampouco se pren¬ 
deu a qualquer das tendências forasteiras dominantes no seu tempo, 
isto é, á de Humboldt, orientada para o estudo da distribuição dos 
fenómenos naturais à superfície da Terra, ou seja o aspecto físico, nem 
à de Carlos Ritter, mais humana, atribuindo valor capital à investigação 
das relações do Homem com o solo. Fôra o patriotismo que lhe ditara 
0 estudo dos problemas geográficos na sua conexão com a história dos 
descobrimentos e da colonização e, sobretudo, com a soberania e com 
os interêsses nacionais; por isso a sua atitude ou é histórica, como 
na notabilíssima UHidrographie africaine au XVD siècle d’après ks pre- 
mières explorations portugaises, quando esclarece sàbiamente as idéias 
dominantes entre nós, no grande século, acêrca da origem lacustre e topo¬ 
gráfica do Zaire, do Zambeze e do Nilo, do curso do Zaire e da provável 
bacia do Nilo, baseado em grande parte nesse estupendo livro que é a 
Relação de Duarte Lopes; ou é militante, como o exaustivo, fogoso e exacto 
memranãum ãe Questão do Zaire, quando as circunstâncias impunham 
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a refutação de erros que eram o disfarce de ambições espoliadoras; ou é 
descritivo, como na memória acerca da Exploração e na Notícia ão Cune- 
ne, quando pretende fundamentar a idéia de que «civilizar a África»' 
equivalia então «a conhecer-lhe a hidrografia», e finalmente incitante e 
programática, como no admirável relatório da primeira sessão anual da So¬ 
ciedade de Geografia, no qual, sob o título Portugal e o movimento geogrâ-' 
jico moderno, rasga a esperança de claros e promissores horizontes à 
ciência geográfica nacional, de par que refuta os tópicos que aleivosa¬ 
mente se divulgavam acêrca da pretensa deshumanidade da nossa colo¬ 
nização. 

Na maior parte destes escritos não é fácil descriminar as fronteiras- 
entre o geógrafo e o colonialista, dado que foram pensados como justifi¬ 
cação dos direitos da nossa soberania e nêles lateja, sob o sentido da 
exactidão dos factos e do encadeamento lógico dos raciocínios, a pulsação 
do patriotismo. Escreveu um dia Rebêlo da Silva que «a civilização- 
impõe deveres, e para a atrair só há um, caminho, que é cumpri-los». 
Êste belo' pensamento do romântico escritor, que serviu a Política com a- 
mesma generosidade de idéias com que exaltou a História pátria e com-- 
pôs alguns lances romanescos, sintetisa uma das facetas de Luciano Cor-- 
deiro como colonialista. Com efeito, se por um lado o exaltava a idéia 
de ser patente a todos os idiomas, com o brado retumbante dos grandes 
feitos, que os portugueses do século XIX não desmereciam dos seus ante¬ 
passados do século XVI, pugnando, por isso, pela realização da travessia 
do continente africano, por outro defendeu a organização de expedições 
científicas a África, incitou ao estudo da etiologia, dos povos do Ultramar 
e 0 das condições de vida, técnicas e administrativas, em ordem á activi- 
dade de comerciantes, de colonos e de funcionários, relatou o notável pro¬ 
jecto, de um curso colonial, de fins científicos e de preparação administra¬ 
tiva, e sugeriu a reorganização da instrução pública em .África. A sua 
opinião, voto ou patrocínio, secundou semipre os empreendimentos públi¬ 
cos ou particulares, científicos ou económicos, que tendessem ao progresso 
. e fomento colonial, muito especialmente das proivíncias africanas, pelos 
perigos que-então corriam. Dêle se disse com justiça e .autoridade que 
fôra a «alma de todo o moderno movimento africanista em Portugal», 
mas com ser grandioso e admirável êste aspecto da sua acção colonialista 
outro há que só os vindouros virão a conhecer plenamente nas suas 
fontes documentais. I o do patriota ardente, que se uma vez, em 1876, 
a quando da exclusão de Portugal da Conferência Internacional de Bru¬ 
xelas, donde saiu, como larva do Estado -Livre do Congo, a Associação 
Internacional para a exploração e civilização da África Central, pôde fazer 
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ouvir a sua voz de protesto, com êxito e reconhecimento público, noutra, 
em 1884, como técnico da delegação portuguesa à Conferência de Berlim, 
teve, porventura, de a sufocar. Dêste lance da sua e da nossa vida nacio¬ 
nal, que êle próprio designou -de «amargurada tarefa», repito, só os vin¬ 
douros poderão julgar com o .conhecimento documental das chancelarias, 
mas baste-nos a -convicção robusta de que ninguém o excedeu na firmeza 
das opiniões, na s-uspicácia da-rividente e só acerta -quem muito descon¬ 
fia! —no sentimento implacável do Direito e da Justiça, e que a História 
imparcial corroborará o dito espirituoso do Barão de Courcel, chefe da 
delegação francesa à Conferência, quando chamou a Luciano Cordeiro um 
Comité du Salut Public. 

Como historiador, a obra de Luciano Cordeiro é, em grande parte, 
a projecção no plano interpretativo do passado dêst-s. -espírito de patriota; 
intransigente. Domina-a o tema dos descobrimentos e da pessoa dos des-- 
cobrid-ores, considerados sempre uns e outros como expressão nossa pró-, 
pria, com manifesto repúdio da concepção da unidade do génio penin-, 
sular, qu 0 por então começava a irradiar da pena aliciante de Menéndez 
y Pelayo e D. Luís Vidart expressamentle lhe exprobou. No conjunto, 
ela vale como repositório de factos, e no ponto de vista crítico, pelo ma¬ 
nancial de hipóteses e de sugestões que desperta: pôs problemas, rasgou 
caminhos, abriu perspectivas. Po-r isso não surpreende que tenha sido 
criticada e, sobretudo, continuada. É o que logo ocorre com a sua primeira 
grande obra, a famosa carta .de 1876 ao Congresso Internacional de Ameri- 
canistas, intitulada De ta parí prise par les portugais dans la découverte 
de VAmérique, .cons-tantemente citada na bibliografia columbina, ora para 
a louvarem como Vignaud, na monumental Histoire critique de la grande 
entreprise de Christophe Colomb, -que nela viu a «excellente critique» de 
«um dos maiores eruditos portugueses do nosso tempo», ora para a refu¬ 
garem- para o domínio- da literatura fabulosa, co-rao o sábio Richand Hen- 
nig, no Colufobus und seine Tat, Eine kritische Stuãie über die Vorge- 
schichte der Fahrt von 1942 (Bremen, 1940) e, mais recentemente, em 1942, 
na admirável revisão da problemática pré-colu-mlbina, AlUAmerika, na 
Historische Zeitschrift. Seja, porém, como ,fôr, Luciano Cordeiro esta¬ 
beleceu uma -coordenação e interpretação dos factos, que não pode igno- 
rarise, Êste é, co-m efeito, o destino de todos os livros construídos com 
consistência e coerência: pode corrigir-se-lhes a interpretação, esta pode 
mesmo substituir-se total ou parcialmente, que sempre conservarão o 
viço que os factos esmeradamente apurados lhes emprestam. Por isso 
há quem tenha dissentido, e notavelmente por vezes, -de certas opiniões 
de Luciano Cordeiro, designadamente acêrca da -interpretação das via- 
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gens quinhentistas de Duarte Lopes, do padrão de Diogo Cão e das mis¬ 
teriosas cartas de Sóror Mariana, mas ninguém logrou dispensar a inves¬ 
tigação histórico-crítica da UHydrographie africaine au siècle, 
d’après les premières explorations portugaises, e a soma de factos que as 
memótias sôbre Diogo Cão e a monografia sôbre a freira de Beja acumu¬ 
laram com profusa cópia e robusta solidez. Nalguns escritos, como nas 
Memórias do Ultramar, domina a feição documental, noutros, como na 
série intitulada Vésperas do Centenário da Índia, a narração ou o apu- 
' ramento preciso 'de factos, noutros ainda, como nas Descobertas e des¬ 

cobridores, a construção da biografia, mas com serem diversos na estru¬ 
tura ou no fim todos possuem a mesma índole e revelam o mesmo erudito, 
escrupulosamente infatigável, que nos derradeiros anos sempre soube 
fugir à tarântula literária, com a introdução insidiosa do romanesco na 
narrativa exacta. Um escrito seu, a nota breve De como navegavam os 
portugueses no começo do século XVI, está no portal da nossa pujante 
literatura 'contemporânea dere nautica e nas duas narrativas dos Portu¬ 
gueses fora de Portugal sugeriu, a um tempo, temas que pelo seu alcance 
merecem ser retomados com amplitude e quanto se impõe a exploração 
de arquivos estrangeiros para esclarecimento da nossa História, 

Intérprete de grandes feitos, escultor moral de personalidades, evo- 
cador de lances e de incidentes, divulgador e sempre investigador cons¬ 
ciencioso, tal foi Luciano Cordeiro como historiador, num tempo em que 
Gama Barros edificava o monumento perene da História da adminis¬ 
tração pública em Portugal, Braancamp Freire levava a exactidão aos 
domínios da lenda, Sousa Viterbo carreava sem cansaço materiais segu¬ 
ros, Teófilo escrevia obstínadamente a História da Literatura Portuguesa^ 
Oliveira Martins, o pedante de talento, lograva dissimular a informação 
apressada e a mentalidade catastrófica e panfletária com a magia do estilo, 
Esteves Pereira cultivava o saber raro, Ficalho, Bocage, Serrano, Gom 2 .s 
, Teixeira colocavam marcos novos na nossa Plistória científica, Eça ria da 
sociedade constitucional, Antero meditava uma filosofia com mais senti¬ 
mento que pensamento, e Leite de Vasconcelos percorria todos os sítios 
e tôdas as páginas onde houvesse um vestígio do viver português, 

* 

No breve debuxo que acabo de traçar acentuei apenas o vinco que 
me pareceu dominante na obra impressa de Luciano Cordeiro, deixando' 
na sombra o perfil afectivo do chefe de família, o vulto grandioso do' 
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organizador do Centenário de Camões e, sobretudo, do Centenário da 
índia, a figura intemerata e sensível do cidadão, o aprumo do represen¬ 
tante do País, a imagem nervosa do escritor. Perdoai-me. Nem a exigüi- 
dade do tempo, nem a carênda dos recursos me consentiram que evo¬ 
casse. com 0 escrúpulo que exigem, todos os rasgos desta personalidade 
exuberante que acima de tudo amou e serviu exemplarmente Portugal. 









Discurso do sr. Dr. Caeiano Gonçalves'" 

Senhor Presidente da República! 

Eminência. Snrs. Ministros, 

São para V. Ex.^ as minhas, primeiras homenagens porque V. Ex,^; 
é, pelos sufrágios da Nação, pela virtude da' Lei e pelas suas .próprias, 
virtudes, a personificação augusta da Pátria a que me orgulho de per¬ 
tencer; em qualquer época da sua história, feita de lutas, de sacrifícios, 
de heroísmo e de glória! 

Senhoras e Senhores: 

Pode, na verdade, o culto exagerado da efeméride privar de signi¬ 
ficado as consagrações históricas; mas a consagração do nascimento de, 
Luciano Cordeiro é mais do que simples efeméride ,por ser a Justiceira 
evocação de todo um vasto período que na história portuguesa assinalou 
0 confiado esforço de sucessivas gerações no progresso moral e material 
da Nação, t um hino constante à vida a glorificação dos mortos ilustres; e 


(h Lido pelo sr, capitão Afonso dos Santos que proferiu as seguintes palavras: 
Disse 0 ilustre Vice-Presidente desta Sociedade, Dr, António de Aguiar, das 
razões da ausência, tão lamentada, na noite de hoje, e nesta tribuna, da figura 
eminente do Juiz Conselheiro Dr, Caetano Gonçalves académico e jurisconsulto da 
mais elevada estirpe mental das últimas gerações, 

Para que'ao menos o seu alto espírito estivesse hoje entre nós, desejou a 
Direcção da S, G, L., que as palavras que o Doutor Caetano Gonçalves escreveu 
para esta sessão Comemorativa íôssem pronunciadas e a sua mensagem acolhida 
com a admiração e o louvor merecidos. 

Saiba a minha voz ser eco fiel de todo o conteúdo espiritual que encerram 
— já que não podemos libertar-nos da pena de nos vermos privados da presença 
física do seu ilustre autor. 
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nem só o poder da técnica, actuando simultâneamente nas destruições e 
nas construções da hora presente, valoriza a cultura que Portugal recebeu 
da civilização latina e divulgou através das suas próprias descobertas e 
conquistas em cinco séculos de história universal. Mais do que a bio- 
gi’afia dum homem, interessa de-certo a causa que êle serviu. 

Na consagração centenária de Luciano Cordeiro há sobretudo a con¬ 
siderar em síntese o seu ôrto em Mirandela, na mais septentrional das 
províncias portuguesas, que a tradição aponta como o bêrço do primeiro 
grande navegador europeu que se aventurou pelo Mar-Tenebroso para 
além da linha do Equador, erguendo na foz do Zaire o «padrão» que esta 
Sociedade de Geografia havia, de recolher e guardar entre os mais pres 
ciosos documentos da epopeia portuguesa do século de Quatrocentos e a 
Luciano Cordeiro coube zelar como ura dos primordiais direitos da sobe-t 
rania portuguesa ali, ao ter de firmar em Berlim, quatro séculos depois,’ 
em representação de Portugal, o tratado que estabeleceu com preteriçãoi 
de alguns dêsses direitos a bacia convencional do Zaire! i 

Oriundo do distrito de Bragança, Luciano Cordeiro disputou aos 28t 
anos, com Teófilo Braga e Manuel Pinheiro Chagas, uma cadeira de Le-^ 
tras no Curso Superior fundado em Lisboa pela liberalidade dum prín-. 
cipe da Casa de Bragança •— o sábio e desventurado monarca que su-i 
cumbiu a um destino atrós no decurso da sua missão histórica. Três anos 
apenas decorridos sôbre êsse concurso literário, Luciano Cordeiro, sem- 
ainda abandonar o pôsto de combate que sdb a égide de Rodrigues Sam¬ 
paio ocupou na imprensa de Lisboa, propunha ao Govêmo, com os prOfj 
Pequito e Cândido de Figueiredo e o eng.“ Cânàdo de Morais, a fun¬ 
dação desta Sociedade de Geografia. Desde êsse momento, a vida de 
Luciano Cordeiro é a vida da Sociedade de Geografia, e na vida de ambos 
se confunde a da Nação recobrando, através das reiteradas iniciativas 
desta casa, o estímulo- que, a-par do movimento anti-esclavagista condu¬ 
zido com firmeza pelo Marquês de Sá da Bandeira, amparado à grande- 
voz, cedo extinta, de José Estevão, havia germinado na chamada «Escola 
de Coimbra», continuada -em Lisboa nas Conferências democráticas dO' 
Casino, que Luciano Cordeiro' acompanhou com o seu fervor de joma-f 
lista e um grupo aguerrido, composto das melhores figuras da nova gera^ 
cão - Antero de Quental, Eça de Queiroz, Oliveira M:artins, Teófilo Braga 
e Manuel de Arriaga — lançou um desafio às vontades adormecidas da 
classe dominante, 

Seguiram-se depois, por iniciativa da Sociedade de Geografia, quo 
0 mesmo é dizer de Luciano Cordeiro — sempre em obediência aos des¬ 
tinos heróicos e ao forte poder de irradiação da nacionalidade — as' expe¬ 
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dições geográficas de Serpa Pinto e Capelo e Ivens ao interior da África, 
e a missão científica à Serra da Estréia, em que assiduamente colabo¬ 
raram Emídio Navarro e Sousa Martins — poderosas mentalidades que 
tam grande influência exerceram na actividade nacional do último quar¬ 
tel do século XIX — quando ainda ae não trabalhava em série e a pu¬ 
blicidade não era, como hoje, reservada exclusivamente a assuntos d-e 
ordem política. 

No número dos empreendimentos promovidos pela Sociedade de 
Geografia de Lisboa em' vida do seu l.° secretário-perpétuo contou-se o 
4,° centenário du. descoberta -do caminho marítimo da índia, celebrado 
a pouca distância da prematura morte de Luciano Cordeiro, que mais 
uma vez então definiu a vocação portuguesa para o alargamento da 
ciência e das fronteiras nacionais. De facto: a viagem de Vasco da Gama 
foi, no seguimento das de Diogo Cão e Bartolomeu Dias, um grande passo 
andado, simultâneamente, no esclarecimento da geografia e no conhe¬ 
cimento dos povos trazidos ao convívio- universal pela manifesta sim-patia 
lusitana para todos os habitantes da terra, no amável pressupôsto de a 
todos cobrir a mesma fé e igual destino. Os prélios sangrentos que se 
não puderam evitar foram a reacçao natural dos desenganos colhidos; 
mas a tradição de cultura e cate-quése perpetuou-se na alma da Nação,- 
e íoi dela uma expressão vigorosa esta Sociedade de Geografia transpondo 
0 âmbito das suas congéneres europeias para se devotar inteiramente à 
unidade portuguesa dentro das novas fronteiras geográficas e políticas.' 

Eis como no centenário da índia a Sociedade de Geografia prosse¬ 
guiu 0 movimento iniciado cêr-ca de vinte anos antes no- centenário de 
Camões — revelando-se em ambos uma teoria de valores e o mesmo 
esforço de renovação que em oito séculos de história tem sido -entre nós 
a tradição constante da vida nacional. 

A formação do império, de que a Sociedade de Geografia de Lisboa 
tem sido a um tempo a sentinela vigilante e a enérgica e confiada pro¬ 
pulsora, é obra, ainda em curso, duma acção ininterrupta que se vem 
exercendo há cinco séculos, apenas cora o breve hiáto que nela abriu o 
conflito dinástico da 1,“ metade do século XVII. A penetração científica 
e evangélica, int-er-rompida então, recomeça em Lacerda e Almeida no 
século XVIII e prossegue cora as expedições que encheram todo o século 
XIX até à última viagem de Serpa Pinto, que provocou o ultimatum in¬ 
glês de 1890. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, com Luciano Cordeiro à frente, 
acompanhou, quando não dirigiu, todo êste movimento, chamando’ a 
cooperar na sua direcção as mais altas figuras -do- -escól nacional: profes- 








652 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


sores da categoria de Barbosa du Bocage, Aguiar, Pedroso e Almeida de 
Eça; oficiais-generais com os nomes gloriosos de S. Januário, Cunha e 
Amaral; políticos da estirpe mental de Braamcamp, Bemardino Machado 
e Penha Garcia; autênticos heróis das nossas campanhas coloniais como 
Garcia Rosado e o almirante João Coutinho. Tôda uma escala, como se 
vê, dos melhores servidores da Nação distribuídos pelas mais diversas 
secções da actividade pública. 

Que quere isto dizer? Apenas que a Sociedade de Geografia enfei¬ 
xou, pela fôrça da vontade de Luciano Cordeiro, a soma das aptidões 
que haviam de renovar no século XIX o brilho da sua prodigiosa acção 
cultural na Renascença; e não há muito que um sábio professor univer¬ 
sitário, hoje presidindo a uma das secções do nosso grémio, proclamou, 
desta mesma tribuna, com corajosa hombridade, que de nenhum modo, 
no esforço mental e na categoria de valores, o século XIX desmereceu 
daquele outro século a que só a distância de três centúrias confere o 
título de «grande». 

Não, meus senhores! O século XIX, impregnado embora de indivi¬ 
dualismo somente funesto nas traduções erradas, não foi na história 
portuguesa um século improdutivo e inútil, nem nele a sociedade portu¬ 
guesa viveu aquela vida de indolência e torpor que à ardorosa juventude 
dos nossos dias se afigura ter sido uma quebra irreparável nos prospectos 
da grandeza de Portugal. Na linha da evolução, a simples sobreposição 
dos métodos instaurados traduz o reconhecimento da imperfeição comum 
e 0 valor permanente das experiências humanas. O presente é por via 
de regra uma lição do passado e encerra em si, porisso mesmo, o gérmen 
do futuro. Poderia eu próprio testemunhar o desmentido que a História 
opõe à precipitação dos nossos juizos sôbre o alcance das suas lições. Com 
a sua mesma vocação imperial, Luciano Cordeiro, que em pleno século 
XIX foi um polígrafo notável, de aptidões múltiplas revelando nas mais 
diversas empresas a universalidade do génio português, recolheu nesta 
Sociedade de Geografia a uma funerária de Afonso de Albuquerque, en¬ 
contrada em Gôa por pessoa da minha família, que ali a descreveu era, 
opúsculo, e transportada para Lisboa num vaso de guerra com o nome 
de Vasco ãa Gama, do comando dum antigo presidente desta mesma So¬ 
ciedade de Geografia — precisamente à hora em que outro Albuquerque 
batalhava em África para assegurar a Portugal a posse dum território 
que é alfôbre e escoante de energias produtoras. Cinco anos depois inau¬ 
gurava-se em Lisboa o monumento a Afonso de Albuquerque, a expensas 
dum legado de Luz Soriano, que representou entre nós a corrente liberal 
dominante ao tempo da construção, planeada pelo mesmo escultor que 
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ao cabo doutros trinta anos cooperou, também em Lisboa, no monumento 
a António José de Almeida. 

Bste encadeamento de sucessos sem nexo aparente, remontando à 
origem do próprio vocabulário formado sob a influência das dominações 
romana e árabe, que precederam no solo pátrio a nacionalidade portu¬ 
guesa ~ onde 0 nome de Albuquerque denuncia na sua origem muçul¬ 
mana uma das grandes civilizações que se cruzaram no mundo — serve a 
mostrar que não há saltos bruscos na história, aí onde a seqüência dos 
factos obedece a um imperativo; sendo assim impossível dividi-la, ao 
sabor das nossas preferências, em compartimentos estanques que entre 
si indisponham os componentes da grei. Na consagração dos méritos e 
virtudes e dos serviços que devemos às gerações extintas há-de suben¬ 
tender-se 0 voto por que os seus exemplos frutifiquem e acresçam cons¬ 
tantemente à grandeza da Pátria, sem que lhe obstem os pequeninos e 
transitórios desacordos sôbre o destino comum. 

Na idéia nacional que absorveu o pensamento e a acção de Luciano 
Cordeiro o âmbito da Pátria estende-se a todo o conjunto jurídico da 
Nação constituindo uma unidade linguística, religiosa e cultural — sem 
embargo de na sua extensão abranger povos de diversa origem ou forma¬ 
ção mental. Tôda a nossa acção, pois, deveria igualmente tender a evitar 
que subsista indefinidamente o equívoco de faltar a esta admirável uni¬ 
dade moral o remate lógico de uma perfeita e incontroversa unidade 
política. 

Cerram-se de cada vez mais os horizontes na tremenda luta que 
ensangüenta o universo;'e, na missão que nos é imposta em defesa do 
património herdado, «todos não somos muitos» — como aos seus conci¬ 
dadãos disse, num discurso recente, o actual chefe do Govêmo Português. 
Resta somente que tam fidedigno conceito de Pátria seja compreendido 
em tôda a sua extensão e executado nas mais diversas formas e expres¬ 
sões da actividade nacional, de modo que, se é imperioso dever sacrifi- 
car-se cada um ao bem da Pátria, a existência comum supõe o esforço 
positivo de viver e não o desígnio perpétuo de morrer, onde não menor ■ 
que 0 heroísmo da morte em combate é, por certo, o heroísmo da vida, 
consumida em dar combate à morte, para salvar os valores que represen¬ 
tam a cultura e o património em que assentam os fundamentos mesmos 
da nossa gloriosa nacionalidade! 

Todos os antagonismos em presença no áspero conflito desta hora 
exprimem por igual um anseio de paz e de justiça que a História ainda 
não conheceu nas relações entre os homens; e, se o permanente exercício 
' da caridade cristã assegurou a Portugal a expansão e a unidade moral 
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conhecidas já em todo o mundo, só a heróica persistência em tam gene¬ 
roso esíôrço lhe reserva por certo aquela coroa de louros que equivale ao 
prémio invariàvelmente concedido por Deus ao culto fervoroso da Tra¬ 
dição e à prática incessante da Virtude; devendo por Tradição entender- 
-se, não o sistemático afêrro ao Passado, mas a aplicação constantemente 
renovada das melhores lições colhidas na experiência de tôdas as horas 
e de todos os homens de boa vontade! 

A essa Tradição poude ser fiel a nação portuguesa, dominando as 
correntes filosóficas que, a partir da Kenascença, se terão cruzado no seu 
caminho; e, tal como nas comemorações do Duplo Centenário em 1940, 
a comemoração histórica de hoje tem igualmente o mérito de assinalar 
perante o mundo que nenhuma outra nação ainda realizou como o actual 
império português uma tam perfeita comunidade de interêsses econó¬ 
micos e espirituais ~ sem embargo de modemamente se rejeitar como 
desharmónico da boa ordem social o sistema da assimilação, que fêz a 
glória da colonização portuguesa antes e depois do regime liberal: o que 
prova que ao mito das fórmulas jurídicas sobrelevam na vida dos povos, 
sempre, as iniludíveis realidades da História e a justiça imanente das 
mais firmes e inexoráveis reivindicações nacionais! 

A acção da Sociedade de Geografia de Lisboa na expansão do im¬ 
pério português, pelo concurso de múltiplos elementos e actividades na¬ 
cionais, transcende os limites do seu boletim mensal, aliás de larga reper¬ 
cussão no exterior; e de entre as suas obras sancionadas pela intervenção 
do Estado bastaria citar a secção de Cartografia do nosso Ministério das 
Colónias, onde funcionaram talentos da categoria dos de Ernesto de Vas¬ 
concelos e Gago Coutinho; e a Escola Superior Colonial, admirável escola 
de formação do pessoal destinado ao serviço do império. 

A quem se persuada da simples feição decorativa da nossa Socie¬ 
dade de Geografia convirá lembrar que, depois dos subsídios prestados à 
elaboração do mapa de África pelas expedições geográficas portuguesas 
contemporâneas, a colaboração da Sociedade de Geografia nos trabalhos 
de revisão e fixação das nossas fronteiras geográficas é escrupulosa e 
constante; e não cessa o Govêrno Português de envidar os maiores esfor¬ 
ços para aproveitar quanto possível na organização dos nossos quadros 
administrativos coloniais a preparação facilitada pelos programas do en¬ 
sino e pelo corpo docente da nossa Escola Superior Colonial. 

Assim, a Sociedade de Geografia de Lisboa, fiel ao pensamento de 
Luciano Cordeiro, não faz apenas literatura, mas faz, e muito principal¬ 
mente, geografia, estudando os povos na sua formação histórica e no seu 
ambiente físico, em quanto se relacione com a história e a vida desta 
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pequena nação atlântica, que devassou o mundo no interêsse de chamar 
ao convívio europeu os povos de além-mar, e prossegue, ainda, hoje, na 
cruzada de estabelecer entre êles a paz, tam necessária ao bem de todos! 

Não poderá a História jamais prescindir do juizo crítico; mas difi¬ 
cilmente a crítica evitará os erros inerentes à distância que separa dos 
factos 0 julgador misturando-se a êles se os viveu, ou ignorando-os nas 
linhas que o tempo deformou ou deliu. Haverá sempre nos juizos da His¬ 
tória 0 choque das idéias coévas de épocas entre si diversas. Isto fará que 
se ressinta do tempo a projecção das figuras, ora depostas do pedestal 
onde apressadamente as ergueu o servilismo, ou repostas nele pelo re¬ 
púdio das paixões que algum dia as subverteram. De qualquer modo, a 
Humanidade contrapõe pela auto-educação às injunções da torpeza os 
sentimentos da caridade e da justiça; e é através dêles que o português 
estende para além das paixões estreitas o olhar piedoso e reparte por 
tôdas as terras do Portugal daquém e dalém-mar o seu coração amavioso, 
cheio de bondade, de ternura e de imarcessível fé! 

A paz que se ambiciona nesta crise da Civilização não pode conten¬ 
tar-se da simples suspensão das hostilidades, porque terá de assentar 
sobretudo no desarmamento prévio das consciências ante a infinidade 
dos problemas em litígio. É a êsse desarmamento moral que visou a Igreja 
com Leão XIII superando a trégua política firmada entre Bismarck e 
Disraêh no tratado de Berlim. Sem êsse desarmamento será impossível a 
paz, que há-de preceder na consciência pública o protocolo diplomático 
das chancelarias. De igual modo, a paz interna não poderá jamais^ ser 
assegurada pelo sabre policial enquanto não representar um espontâneo 
compromisso firmado no interêsse comum dos cidadãos. E em mais duma 
crise a nação portuguesa tem felizmente sabido mostrar que são funções 
distintas a obediência e o mando, correspondendo a deveres .recíprocos, 
porque o poder não é o arbítrio, mas encargo tam penoso como as virtu¬ 
des que exige! 

Ao pressuposto de ser a ordem política internacional o prémio outor¬ 
gado somente a beligerantes poderemos opôr que é primeiro dever nosso 
cuidar da paz doméstica, na modéstia dos nossos recursos ^e na singeleza 
dos nossos costumes, sem a pretensão de influir nos destinos alheios. A 
paz interior será sempre a medida da dignidade que pusermos nos nossos 
actos de povo sem ambições ném despeitos e todavia com a segura cons¬ 
ciência do seu valor na história da humanidade. 







Descerramenío da lápide comemorativa 
no prédio 

em que viveu Luciano Cordeiro 

Dentro do programa organizado pela Sòciedade de Geografia, em 
homenagem á memória de Luoiano Cordeiro, seu fundador, a Câmara Mu¬ 
nicipal de Lisboa, associando-se às comemorações do l.° centenário do 
nascimento daquêle escritor, inaugurou uma lápida, no prédio n.° 71 do 
Largo do Quintela, onde viveu le faleceu o homenageado. 

Na cerimónia fizeram-se representar diversos organismos oficiais, 
coloniais e culturais, estando presentes entre outras personalidades os 
srs. dr. Silva Cunha, siecoretário do sr. Ministro das Colónias e em repre¬ 
sentação dêste membro do Governo; tenente-coronel Salvação Bainreto, 
presidente da Câmiaira Municipal de Lisboa, com vários vereadores; Júlio 
Cayola, Agente Geral das Colónias; dr. Jaime Lopes Dias, Ferreira de 
Andrade, almirante Sousa Dias, dtr. Rodrigues Cavalheiro, coronel Costa 
Veiga, dr. Eduardo Neves, eng.^ Vieira da Silva, juiz-conselheiro B^asílio 
da Veiga, doutor Gustavo Cordeiro Ramos, general Vicente de Freitas, 
dr. Queiroz Veloso, Rrof, Rui Ulrich; coronel Azarabuja Martins, coronel 
Pires Monteiro, capitão de mar’ e guerra Tancredo de Morais, major Ma¬ 
cieira Santos, em representação do* sr. general Teixeira Botelho, êstes qua¬ 
tro últimos representando a «Revista Militar»; almirante Magalhães Cor¬ 
reia, capitão de mar e guerra Carlos Costa, Machado e Costa, antigo 
Ministro dO' Comércio, e miuitas outras. 

Em frente do edificio foi colocada a mesa da presidência de honra 
dos trabalhos, que foi ocupada pelo presidente do Município ao centro 
ladeado pelos srs. dr. Silva Cunha le dr. Gustavo Cordeiro Ramos. 

Estavam também presentes, o filho de Luciano Cordeiro, sr. J. M, 
Cordeiro de Sousa, sua espôsa e filhos. 
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'O representante do sr. Ministro das Colónias descerrou a lápida de 
mármore comemorativa, que estava coberta com a bandeira do Município 
e qu'6 tem os seguintes dizeres gravados a oiro: 

«NESTA CASA FALECEU . EM 34 DE DEZEMBRO DE 1900 LUCIANO CORDEIRO, 
NOTÁVEL COLONIALISTA POLÍGRAFO E JORNALISTA. HOMENAGEM DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO l.» CENTENÁRIO DO SEU NASCIMENTO, 
21 DE JULHO DE 1944» 

Estrugiram palmas e logo depois tomou a palavra o orador oficial da 
cerimónia: coronel Mimoso Guerra, que proferiu o seguinte discurso: 

A Sociedade de Geografia de Lisboa resolveu prestar homenagem a 
Luciano Cordeiro, seu antigo Secretário Perpétuo, no ano que decorre, em 
que se contam 100 anos sôbre a data do seu nascimento, 

Além da sessão solene, que hoje se realiza, solicitou da Câm,ara Mu¬ 
nicipal de Lisboa a colocação de uma lápida, no prédio onde viveu e morreu 
0 notável colonialista poligrafo e jornalista. 


Acedeu gentilmente a Câm-ara ao que lhe foi solicitado e é com o 



Aspecto da sessão da inauguração da lápide, no Largo Barão de Quintela 


maior reconhecimento e em nome da Sociedade de Geografia, na qualidade 
de seu Vice-Presidente, que apresento a Sua Ex.^ o seu ilustre Presidente, 
os melhores agradecimentos pelo deferimento do pedido. 

A cerimónia a que assistimos é, além de preito de homenagem a um 
português ilustre, mais um acto praticado pela Câmara Municipal de Lis¬ 
boa, dentro da feição cultural, que lhe tem merecido desvelada atenção. 

Não irei fazer a biografia de Luciano Cordeiro. Não seria ocasião 
própria, nem o local adequado, admitindo mesmo que posssuísse os reque- 
sitos param fazer. , 

Direi apenas umas palavras, que foquem a personalidade do insigne 
historiador, geógrafo, jornalista, funcionário e político a quem o país é 
devedor de valiosos serviços. 

Luciano Cordeiro, cursados os primeiros estudos no Liceu do Funchal, 
assentou praça na Companhia dos Guarda-Marinhas, mas, depois da pri¬ 
meira viagem, de instrução, abandonou a vida da marinha, que não corres¬ 
pondia, às suas aspirações e dentro em ,pouco , matricula-se no Curso Su¬ 
perior de Letras. Concluído êsse curso, dedica-se, apaixonadamente ao 
estudo das Ciências Económicas e Políticas,, cultivando ao mesmo tempo a 
crítica literária. 

L Tais qualidades revelou Luciano Cordeiro, que António Rodrigues 

Sampaio o convidou para colaborar na, «Revolução de Setembro» indo até 
a entregar-lhe,a direcção, política do jornal, 
j: Foi Luciano Cordeiro professor ,de Literatura e Filosofia no Colégio 

Militar e, logo redigiu a história dêsse prestigioso estabelecimento de en- 
sino, trabalho valioso, embora pouco, conhecido, 
f Foi director Geral da ,Instrução Pública e membro de várias Comis- 

t" sões, onde os seus vastos conhecimentos e reconhecida competência lhe 
I marcavam umS'.„situação, de destaque. 

, Dentre a fôlha de serviços, prestados por Luciano Cordeiro, avulta a 
sua acção como colonialista, acção iniciada e mantida com energia e aprumo 
em ocasiões,difíceis e delicadas. Atravessávamos então uma época crítica 
em que olhávamos com indiferença e desinterêsse .as questões coloniais 
que tanto deviam preocupar-nos. Havia até quem dissesse, referindo-se 
aos nossos domínios coloniais, que se tivemos para dar também tínhamos 
para vender.-, 

:, Era necessário despertar a consciência nacional, fazer sair o país do 
!, adormecimento em que caíra. É com êsse propósito, que em 1875 se funda 
^ a «Revista Portugal e-Brasil» e . se cria, devido à tenacidade-de Luciano 
Cordeiro, a Sociedade de Geografia de Lisboa. O que essa oriaçãg repre- 
■ senta é, supérfluo acentuar. Ninguém ignora o què representaram as 
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viagens de Capêlo e Ivens e de Serpa Pinto, o significado das Missões 
Científicas, que visitaram as Colónias. Quebrava-se aquela indiferença, tão 
cheia de perigos e passavam as questões coloniais a interessar' um maior 
número. 

Luciano Cordeiro não descança; em 1876 é nomeado membro da 
Comissão Central Permanente de Geografia; em 1878 vai a Paris comio de¬ 
legado ao Congresso Internacional de Geografia Comercial; em 1881 repre¬ 
senta 0 Pais no Congresso Internacional de' Ciências Geográficas de Vene¬ 
za; em 1884 é o Delegado Técnico de Portugal na Conferência Internacio¬ 
nal Africana de Berlim. 

Também em Paris, no Congresso de Geografia Colonial, ao ser apre¬ 
sentada uma proposta para a ocupação do Zaire, tomou logo a palavra, 
declarando, que, se tal proposta fôsse admitida, os Delegados Portuguese.s 
abandonavam imediatamente os trabalhos, como protesto ao ataque contra 
os direitos de Portugal e a proposta foi retirada. 

A Conferência de Berlim de 1884 foi para nós a fase mais delicada 
do problema do Zaire. 

Procurava firmar-se' uma doutrina, em que os direitos históricos eram 
prejudicados pela ocupação eíectiva e esta concepção era perigosa. 

Tivemos a fortuna de ter Luciano Cordeiro como Delegado Técnico 
nessa Conferência e, da sua actuação aí, disse Consiglieri Pedroso que; 
«Não trouxemos uma vitória completa, trouxemos o bastante para por aí 
avaliarmos o que perderíamos se lá não tivéssemos tão denodado campeão». 

Luciano CordeirO' também foi político, pertencendo ao Partido Re¬ 
generador e, como Deputado, deixou o seu nome ligado a vários e valiosos 
pareceres nos projectos de que foi relator. Dentre êles conta-se o do Tra¬ 
tado do Zaire e Conferência de Berlim. 

Eis, em poucas palavras, alguns traços da vida de Luciano Cordeiro. 

Português de rija têmpera, inteligente e culto serviu o seu País com 
devoção, prestando-lhe assinalados serviços. Soube, com elevação e aprumo, 
fazer respeitar os nossos direitos e manter o respeito que nos é devido. 

As homenagens que se prestem à sua memória são justas, como é 
sincero o reconhecimento e gratidão pelo muito que fêz, a bem do País, 
que tanto amou e soube servir. 

1 no cumprimento de um dever que aqui nos encontramos, em home¬ 
nagem de gratidão e de respeito o propósito que nos reüne aqui unindo- 
-nos no mesmo sentimento, como admiradores da sua obra, exemplo bri¬ 
lhante do que pode conseguir uma vontade forte, e guiada por uma sólida 
inteligência, 

Respeitemos a sua memória, não esqueçamos o seu exemplo. 


Duas cartas inéditas de Teophilo Braga 
e Emygdio Navarro sôbre a obra 
de Luciano Cordeiro 

Neste n'ámero do «Boletim» que insere a relação das obras de 
Luciano Cordeiro, que figuraram na exposição comemorativa do l.° 
centenário do seu nascimento, tão distantes já do ambiente da época em 
que foram produzidas, pareceu-nos deveras curiosa a publicação de duas 
cartas, hoje na posse de seu filho, em que dois dos mais fulgurantes 
espíritos do século passado se pronunciam àcêrca do aparecimento do 
primeiro Livro de crítica. 

Porto, 7 de Novembro de 1869 
Meu caro Luciano Cordeiro 

Por alguns dos seus trabalhos tenho recomposto a sua ordem de 
ideias, e tinha-me convencido de que éramos amigos. Isto confirmou-m’o 
a sua carta. Odeiam-se os homens do mesmo officio; nós, desligados 
obreiros, que procuramos introduzir em Portugal o espírito novo, feliz¬ 
mente não fazemos da litteratura um officio, e tentando quebrar os thu- 
ribulos da litteratura official, achamo-nos amigos, no momentO' em que 
se encontram as verdadeiras dedicações, no perigo da brecha. Conso¬ 
la-me com as suas palavras do coração do longo acinte que desde a 
questão de Coimbra os curiosos das letras me têm feito, tirando o res¬ 
peito ao meu trabalho santo e desinteressado'. Se não soffresse isto, não 
meireceria hoje as suas palavras; pouco valeria aos olhos de Oliveira 
Martins; não teria algumas sympathias em Madrid; nem sentiria o pra¬ 
zer profundo de ver um velho de oitenta annos, um dos chefes da es- 
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chola da moderna historia, interromper o seu descanço para dizer al¬ 
gumas palavras generosas. No dia em que recebi a sua carta, recebia 
uma carta do grande Michelet a agradecer a dedicatória dos Estudos da 
Edade Media. Estes acontecimentos compensam todas as dores. 

' Depois disto pode um homem voltar para o trabalho, mais crente 
em si, mais confiado no futuro. Recebi no mesmo dia o seu Livro de 
Critica que me mandaram os proprietários da Iinprensa Luzitana. Li-o, 
como quem conversa com um amigo; fervemi ali as ideas modernas da 
philosophia, da linguistica, da arte, mas o que é mais admiravel ainda é 
a audacia com que arremette de frente contra todos os preconceitos. 

É um grande defeito para as cabelleiras acadêmicas, dèsimorona-' 
-lhes 0 recatado mundo dos idylios arcadicos, e mais que tudo mostra-^ 
-lhe um estádio immenso que elles já não podem transpor para com-' 
petir comnosco. Sublime defeito o da novidade, interdita a quem fez da: 
imitação servil e das macaqueaçõas paraphrasticas o canon supremo da: 
sUa arte. 0 seu livro hade pol-o em lucta rasgada e franca com as: 
mediocridades; agora pode dizer adeus à esperança de lhe fazerem jus-' 
tiça como merece, mas lembre-se daquela maxima da Biblia desgia- 
çado do homem que não tem um inimigo. — Ao ler o seu livro lembrei- 
-me por vezes do illuminismo de João Paulo; tem ditos pittorescos, que 
se tornam corrosivos como u'm pingo de agua forte na pelle. Um arcade 
posthumo, 0 Castilho! Que verdade! pode vel-a demonstrada no meu tra¬ 
balho do Romantismo em Portugal, nos Estudos da Edade Media. 

E 0 patriotismo serodio- do Rebello da Silva? E a impotência con- 
cepcional do Mendes Leal? E as estafadas aventuras dos romances de 
Camillo. 

Tudo isto são formulas verdadeiras, que resumem grandíssimas 
verdades, Não se diz isto ao acaso; são conclusões de um conhecimento 
pleno dai arte, do estudo de litteraturas comparadas. Este livro é heroico; 
é um cautério para esta innanição em que cairam as letras portugueza.s; 
ai.da sua tranquilidade, mas é de força que as verdades se digam. Al¬ 
guém hade.ser o primeiro. E não é pequena gloria o caber-lhe a missão 
de moralisar esta senzala. 

Abraço todas as ideas do seu livro, comprehendo o impulso sagrado 
que 0 leva a descarregar este golpe, e se alguma vez se sentir vacilante, 
lembre-se do provérbio oriental — a verdade é grande, ella triumphará. 
— Meu amigo, estamos vigorosos e novos, elles exhaustos e sem: fé; der¬ 
rubemos os dramas litterarios, para que entre com largueza e se fale e 
se pense segundo o espirito moderno do nosso século; temos a levantar 
a poesia ,do desprezo ridiculo em que a deixaram os cantores:das .nenias 
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6 dos solaus; temos a tirar da palavra philosophia o sentido odioso e 
tremendo com que alguns cerebros de queijo a perverteram diante do 
publico; temos a emancipar a creação artistica dos modelos, da censura 
papal, e animal-a á espontaneidade; temos a mobilisar a lingua da inér¬ 
cia e formalismo quinhentista, para acompanhar as novas necessidades 
do espirito; temos a levantar a critica à altura da sciencia, mostrando 
que ela não é u,m libello diffamatorio. Isto é muito, mas hade conse¬ 
guir-se; não seremos nós os que poremos a cupula brilhante, cavemos no 
entanto nos alicerces, na certeza de que já é uma gloria o morrer nas 
algaras d’esta mina. 

Eu, meu amigo, sinto que tenho muito que fazer, e o que já está 
feito tenho-o levado ao cabo com as mãos atadas, Um dia virá que tra¬ 
balhe desassombradamente; não quero dinheiro, nem' gloria, quero 
aquillo de que todo o homem precisa — o respeito pelo seu trabalho, 
feito com unção e recolhimento; quero o bem estar da dignidade pessoal, 
e não me sentir vexado com o desdem que entre nós se dá ao que faz 
profissão de escriptor. Fechando esta carta não posso deixar de agrade¬ 
cer-lhe 0 lugar honroso que me dá na Plêiada nova, lugar que lhe per¬ 
tencera se não fosse a chronologia. Confirmo a idea que tenho de ter 
falado com o meu amigo, em casa do Biester em uma leitura dos Diffa- 
madores,' e lembro-me ainda da sua physionomia, 

Nesse tempo reinava a doce paz na santa egreja, e mal pensava eu 
que havíamos de estender as mãos da verdadeira amisade por entre os 
dissidentes. 

Collega respeitoso e obrigado 
Theophüo Braga 

Rua do Almada n.° 298 


Bragança, 11 de Fevereiro de 1870 
Meu amigo: 

Recebi o seu livro e do coração lhe agradeço este favor da sua 
amizade., Ainda não pude lel-o seguidamente; que quer? Também, como 
a si, a vida me corre entre affazeres e apoquentações de toda a especie; 
de tal sorte que quandb me fica uma das taes horas vagas o espirito 
reage contra todas as leituras serias e eu entretenho-me então, de bar- 
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riga ao ar sobre a cama, a dar ao diabo este mundo patarata e as ridí¬ 
culas misérias, que constituem a sua peripheria social. 

Para apreciar o seu caracter bastou-m-e ler os seus escritos, e ver 
a coragem e independencía com que tem fustigado os sabujos da nossa 
litteratura — se é que entre nós há litteratura — e abatido os falsos 
deuses que uma escola de convenções e de salamalekes elevára por seus 
proprios decretos às regiões do empyreo. 

D’entre as poucas coisas que o Boileau disse com geito tem feição 
de verdade o aphorismo — Vstyle c’est Vhomme. — O seu estylo incisivo 
e cortante mostra que só toma inspirações de sua própria consciência; 
0 seu modo de dizer é quási sempre uma formula, que o espirito enuncia 
depois do trabalho intimo das ideias. E que a sua consciência se não 
dobra nem cala pelo império dos preconceitos, e das realezas conven¬ 
cionais, dil-o 0 theor dos seus escriptos, os mais audases que em 
matéria de literatura tem saido a lume n’esta nossa terra de agoas 
mornas. 

Isto bastava para eu lhe tributar sincera estima e desejar a sua 
amizade. Como bem diz, são tão raros hoje os homens de talento, de 
coração e de energia! 

A estima' e a amizade mais se consolidou depois que soube que 
a fortuna lhe não cercou o berço de riquezas, e que para subir até onde 
a sua intelligencia lhe dá logar, tem de lutar sem tregoas nem descanço 
contra uma multidão de obstáculos, que a toda a hora lhe hão-de em¬ 
pecer 0 caminho. Li no seu Livro de crítica, na carta aos editores, aquelle 
periodo que se refere à sua vida de rapaz pobre, e tinha lido já, no seu 
estudo sobre o F. Gomes, alguns períodos dictados pelos mesmos soffri- 
m.entos e moldados na mesma eloquência melancholica. Aquelles períodos 
são, em parte, miragem de muitas horas más da minha vida. E digo «em 
parte» porque se também nos liga a irmandade da pobreza, separa-nos 
uma divergência de caracter. O spleen não é minha moléstia predomi¬ 
nante. O seu spleen é uma fraqueza que a sua dignidade deve repellir. 
A minha energia é mais valente; as contrariedades, longe de me prostra¬ 
rem, mais me irritam. Se eu me deixasse vencer d’esse seu «como spleen» 
que não é outra coisa senão o desalento e o desconforto, tinha já atraves¬ 
sado a cabeça com uma bala. É uma' luta rude, bem o sei, mas são estas 
lutas a verdadeira pedra de toque dos homens superiores, e o am.® não 
hade querer fugir a esta suprema consagração do seu talento. Tenha cora¬ 
gem, e, se no meio d’esse seu spleen lhe for allivio conversar com um 
amigo, com um coração que sabe entender o seu, e a quem pode dizer 
essas cousas que não se dizem a todos, furte uma hora ás suas occupa- 
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ções quotidianas e escreva-me, que eu contando-lhe os meus dissabores, 
verei se posso reanimar o seu esforço. Bem vê que estas cousas, que lhe 
estou escrevendo, também se não dizem a toda a gente! 

A respeito do convite dos seus parentes para o proporem como 
candidato a deputado, se m’o permite, dir-lhe-hei a minha opinião. É 
muito cêdo para isso; muito cêdo, pelas circunstâncias actuaes do nosso 
mundo político. Por agora está em scena a immensa tribu possidonia ou 
como om política melhor deva chamar-se-lhe. O meu amigo estaria des¬ 
locado no meio desta turba multa, que se agride e se atropella, só por 
mesquinhos pensamentos, e por interesses ainda mais mesquinhos: é por 
isso que lhe digo que me parece ser muito cedo para trazer á liça a sua 
candidatura. Se este Lázaro dd nosso paiz pode ressurgir, iespere pela 
sua ressurreição; e se não, deixe aos outros o facil encargo de o enterra- 
jrem. Não se lembra que na minha primeira carta lhe disse que ainda 
nos veriamos em Lisboa, e talvez combatendo' ao mesmo lado? Ahi tem 
a explicação do meu pensamento. Por emquanto vamos esperando; o 
am.° envolvido na política da Revolução, e eu nas tricas sujas da política 
local. Não há outro remedio. 

O escriptor pode acobertar-se de traz do jornal; em publico appa- 
rece a instituição, a imprensa, que é de per si só demasiadamente grande 
para esconder as condescendências a que o escriptor muitas vezes é obri¬ 
gado. Mas na tribuna do parlamento é só o homem quem figura: ^se o 
homem não pode mostrar-se grande, se o homem tem de curvar-se à 
força corrupta do meio, em que apparece, esse homem fica perpetua¬ 
mente um insignificâncias. 

• A tribuna parlamentar é muito elevada; quem sobe a ella, se não 
for um gigante, apparece aos olhos do povo sob as formas de um pygmeu. 
È por isso que lhe digo: vá fazendo política na Revolução a sabor das 
circunstancias, mas deixe a política da tribuna para quando o estado do 
paiz, e a sua fortuna lhe permittirem fazer a política segundo as suas con¬ 
vicções intimas. Creio que lhe não faço injuria em dizer-lhe que o am.°, 
em política, tem ideias muito mais elevadas do que aquellas que se vê 
forçado a expender diariamente nas colunas da Revolução, Por mim, 
assim acontece. 

O am,° hade estar profundamente admirado da petulância d’esta 
minha doutorice, Desculpar é defeito de profissão,,. e ds fraqueza 
amigavel. 

Nas .ferias da Paschoa hei-de ir ao Porto ver a minha noiva, e se 
olla consentir na fugida irei íazer-lhe uma visita. Ora veja que creatura 
tão ingênua eu sou, que ainda creio em amor, e penso no casamento- E, 
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o que mais é,, depois de' haver lido e relido ,a Phys. du mariage de 
Balzac! 

No entanto sempre lhe vou dizendo qne não sou transmontano de 
nascimento, posto o seja por educação e residência. Nasci em Vizeu, e 
um ponta pé do meu destino atirou-me para aqui da edade de 12 annos. 
Quatorze annos de residência creio que me dão fóros de cidade, e por 
isso, poderemos chamar-nos patricios sem offensa do direito publico. 

Segundo li, temos brevemente em ,scena a Magãalena do Gayo; 
aquella famosa Magdcã&M que os patuscos do Diário Populav appresen- 
taram como obra digna de Aristopbanes. Dê-lhe para baixo*, não esteja 
com .cerimónias. A ,propósito: não notaram a singular similhança, quasi 
paraphrase, que ha entre o D, Fr. Caetano e a. Morte civil, aquelle dra- 
malhão, que o Salvini levou á scena em Lisboa? Parece que foi este 
drama, e o, Fr., Luiz de Souza, a fonte inspiradora do Gayo. 

.Adeus, Reparo agora que não estou de cavaco verbal, mas por e.s- 
cripto, e que esta ultima especie é excessivamente massadôra. Ponho 
ponto, ,, . , 

Mande o 

Ara. do C,'"’ 


Emygdio Navarro 
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DE 

LUCÍANO CORDEIRO 
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(iRepoftemo-nos à epoca em i^ue Luckno Cordeiro lançou os funda¬ 
mentos desta Sociedadey a 1875. 

Nós estavamos então já muito lon^e dos trabalhos patrióticos do Vis¬ 
conde de Santarém e tamhem já bastante dos nao menos patrióticos de Sá da 
Bandeira, e por um concurso de circunstancias a attençao do pais tinha-se 
desviado das colonks. Tinhamos colonias — é verdade—, mas apenas como 
figura de rhetorica; tinhamos colonks só para figurarem nas cartas geogra- 
phicas e para lhes mandarmos funccionmos. B ao mesmo tempo as outras 
nações da Europa, nomeadamente a Inglaterra e a Prança, logo depois a Alle- 
manha, occupavam-se afanosamente dos assum-ptos colonkes, para o que lhes 
haviam chamado a attençao as explorações scientificas e commerckes, 

Livingstone, Cameron, Stanley, tinham tornado conhecida, ou recordado, 
a riqueza do interior africano; outros exploradores tinham mostrado a impor¬ 
tância de diversas regiões; e Portugal, o pais que primeiro penetrou no mar 
tenebroso, a patria dos heroes que o CámÕes celebrou, dos Dias, dos Gamas, 
dos Côrte-Reaes, do Cabral, de Magalhães; que em cada pagina da sua historia 
tinha um feito para ser cantado pelo grande epico; Portugal conservava-se 
lheio a tudo, e apathico. Achava-se.pois imminente o cerco que em volta das 
nossas colonks as outras nações, com olhos cuhiçosos,.apertavam 

Luckno Cordeiro comprehendeu este perigo, assim como que as colonks 
eram o penhor da independencia nacional, a garantia da nossa autonomia como 
nação; e com alguns amigos fundou a Sociedade de Geographk de Lisboa.)) 

Excerto do elogio histórico de Luciano Cordeiro, feito 
por Consiglieri Pedroso, Vice-Presidente da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, iia sessão solene de 4 de 
Fevereiro de 1901. 
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I-QUESTÕES POLÍTICAS E SOCIAIS 

l — Sim, resposta aos que nos premuniam se queremos continuar a ser por- 
—Opúsculo anti-ibérico. Lisboa, Tip. Rua da Vinha, 53.1865. 

In 8,”, 78 'págs. 

2-A ordem do dia (Aos parlamentos futuros). Lisboa, Tipografia Franco- 
-Portuguesa, 6, Rua do Tesouro Velho, 6.1868. In 8.“, 108 págs. 

ò —Ciência e consciência— Dhoxm pronunciado na sessão solene da 
entrega das cartas do Curso Geral do Real Colégio Militar, na sala dos 
actos solenes do mesmo Colégio, em Mafra, no dia 13 de Julho de 1871, 
Porto, Tipografia Lusitana, Rua das Flores, 84. 1871. In 8.“, 16 págs. 

4—Ã hora da féria-Dkaxm pronunciado na sessão solene da entrega 
das cartas gerais aos alunos do 6." ano do Real Colégio Militar, em 

15 de Julho de 1872. Lisboa, Imprensa de Joaquim Germano de Sousa 
Neves. 65, Rua da Atalaia, 67. 1872. In 8.“, 10 págs. 

5 — 0 casamento dos padres (A propósito da carta do Padre Jacinto Loyson) 
Lisboa, Imprensa de J, G. de Sousa Neves. 65, Rua da Atalaia 67.1872 
In 8.", 19 págs. 

6~Da revolução — Coáaèück feita na Federação Académica. Lisboa, 
Imprensa de J. G. de Sousa Neves. 65, Rua da Atalaia, 67.1873, In 8.", 

16 págs. ’ ’ 

1-Estamos e regulamento provisório da Sociedade de Geografia de Lis- 
ka. Lisboa, Tip. de Cristóvão Augusto Rodrigues. Rua do Norte 145, 
1876. In 8.", 16 págs. 

. 8 - A Ciência dos pequenmos (Carteira de um pai) - Lisboa, Tipografia 
do Jornal «O País». Rua do Alecrim, 89, s. d. In 8.", 125 págs. (Obra 
premiada no Congresso Internacional promovido pela Sociedade Pro- 
tectora da Infância de Paris). 

9 - Á união ibérica e a candidatura de el-Rei D. Fernando - Resposta ao : 
livro do Sr. Fernandez de los Rios, «Mi mision en Portugal». Lisboa, 

Oficina Tipográfica de J. A. de Matos. Rua Nova do Almada, 36. s. d! 

In 8., 199 págs. (De colaboração com António Rodrigues Sampaio, 
Eduardo Coelho e Pinheiro Chagas). 
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10— Junta Gera! do Distrito de Nova circunscrição para a eleição 
dos procuradores do distrito- Acta da sessão de 25 de Maio de 1878, 
publicada por deliberação da Junta. Lisboa, Tipografia de J. H. Verde' 
117, Rua do Alecrim, 121. 1878. In 8.", 30 págs. 

11— Colónias portuguesas em países estrangeiros— Oíkio a S. Ex.'' 0 Mi¬ 
nistro dos Negócios Estrangeiros, e questionário inicial sobre 0 assunto 
Lisboa, Tipografia de J. H, Verde, 22, Travessa da Parreirinha, 26.1880 
In 8.«, 16 págs. 

12 Relatório e projecto Je regulamento. Lisboa, Imprensa 

Nacional, 1883. In 8.", 107 págs, 

lÒ-Sociedade de Geografia de Lisboa-A todos os Ex."'““ sócios ordiná¬ 
rios a Direcção saúda e comunica. — Lisboa, s. d. In 8.', 8 págs. 

U-Sociedade de Geografia de Lisboa— Regiúmentos das sessões. Lisboa 
1884. In 8.", 4 págs. 

15 —Congresso Hacionai de Instrução e Ciências— Rmces da Comissão 
Especial. Lisboa, 1888, In 8.", 6 págs, 

IC —Sociedade de Geografia de Lisboa—Vrojecto de regulamento interno 
das sessões-Lisboa, 1888. In 8.“, 7 págs. 

17 Congresso Municipal de Beneficência —Asila para velhosOrdem 
geral de serviço. Lisboa, Tipografia da Empresa do «Jornal da Noite», 
antigo edifício do Correio. 1888, In 8.“, 19 págs. 

18—Sociedade de Geografia de Lisboa—Ddegdiàos da Sociedade—Pro¬ 
posta e projecto. Lisboa. Tipografia Portuguesa. 38, Calçada do Com- 
bro, 38,1889. In 8,", 7 págs. 

19 Sociedade de Geograifa de Lisboa — Representação portuguesa no 
Pacífico e na África Austral — Parecer e proposta. Lisboa, Tipografia 
Portuguesa. Calçada do Combro, 38. 1889. In 8.", 9 págs. 

20— Sociedade de Geografia de Lisboa—Re^lmtnto privativo da Secção 
de Geografia Médica e respectivo processo. Lisboa, Tipografia Portu¬ 
guesa. Calçada do Combro, 38, 1889. In 8.“. (O parecer da Secretaria 
é de Luciano Cordeiro). 

21— Sociedade de Geografia de Catálogos e índices—-As publi¬ 

cações. Lisboa, Imprensa Nacional, 1889. In 8.", 148 págs.' 
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. 22Beneficência pública—Socorros extraordinários— Subsidios a velhos 
e inválidos — Asilo de Velhos — Reforma dos serviços de beneficência 
— Relatório. Lisboa, Tip. Eduardo Rosa, sucessores, 148, Rua da Pal¬ 
ma, 152, 1891. In 8 .", 99 págs. 

2^—Sociedade de Geografia de Lisboa —O projecto de um edifício para 
sede da Sociedade. Lisboa, Imprensa Nacional, 1891. In 8 .*’, 24 págs, 

ÍI-QUESTÕES ECONÔMICAS 

24 —jr)ox bmcos portugueses, A questão do privilégio do Banco de Portugal. 
Lisboa, Pacheco & Carmo, editores, 136 , Rua do Ouro, 138 . 1873. 
In 8.“, 269 págs, 

25 —Estudos bancários. Os bancos e os seus directores—Ushoti, Tipografia 
do Jornal «O Progresso», Rua do Alecrim, 89- 1877. In 8 .'*, 49 págs, 

26 —Estudos bancários. A crise e os bancos. I — A crise em Maio. Lisboa, 
Tipografia do Jornal «O Progresso», Rua do Alecvrim, 89,1877, In 8 ,", 
XXII-105 págs. 

21 —A questão dos talhos— Ushod., Tipografia de J. H. Verde, 6 , Rua do 
Duque de Bragança, 8,1877. In 8 .", 60 págs, 

■28--^Primeira Exposição Portuguesa no Rio de Janeiro em 1879 —Discurso 
inaugural. Rio de Janeiro, Tipografia da «Gazeta de Notícias», Rua 
Sete de Setembro, 72. 1879. In 8 .", 11 págs. 

2^—Melhoramentos do pôrto de Lisboa—Sub-comissão comercial —\h- 

- recer apresentado à Comissão Especial da Sociedade. Lisboa, Tip. e Lit, 
de Adolfo, Modesto & C.VCalçada do Tejolo, 39 (à Rua Formosa), 
In 8,“, 46 págs, 


III - ARTE E LITERATURA 

ò(l—Delenda Thibur—Primeira aos homens da cigarra e do ermo, Tip, 
i Rua da Vinha, 53. s. d, In 8 .“, 8 págs. 

1)1—Livro de critica—Arte e literatura portuguesa de hoje. 1868-1869. 
Pôrto, Tipografia Lusitana, Rua de Belmonte, 74,1869. In 8 .“, 319 págs. 
(com um retrato do autor). 
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32 — Segundo livro de critica—Arte e.literatura portuguesa de hoje. (Livros, 
quadros e palcos). Pôrto, Tipografia Lusitana-Editora, Rua das Flo¬ 
res, 84.1871. In 8.”, 342 págs. 

òò — Da literatura como revelação Social (Tese apresentada 110 concurso 
para a 3.“ cadeira—• Literatura moderna da Europa e especialmente 
portuguesa). Lisboa, Imprensa de Sousa Neves, Rua da Atalaia, 65. 
s. d. In 8 .®, 24 págs. 

34 — O concurso no Curso Superior de Letras — Curiosidades. A questão 
jurídica das admissões. Lisboa, Imprensa de Sousa Neves, Rua da Ata¬ 
laia, 65. s. d. In 8,", 8 págs. 

Estros e palcos—UshotL. Tipografia Universal de Tomaz Quintino 
Antunes, impres.sor da Casa Real, Rua dos Calafates, 110, 1874. In 8.“, 
190 págs. 

56 —Viagens—Espanha e França. Lisboa, Imprensa de J. G, de Sousa 
Neves, 65, Rua da Atalaia, 61 . 1874. In 8 .®, 240 págs. 

37 — Viagens — França, Baviera, Áustria e Itália. Lisboa, Imprensa de J. G. 
de Sousa Neves, 65 , Rua da Atalaia, 67.1875. In 8 .“, 264 págs. 

58 —Tesouros de Afie—Relances de um viajante. Lisboa, Imprensa de 
Joaquim Germano de Sousa Neves, 65, Rua da Atalaia, 67. 1875. 
In 8 .“, XVI-80 págs. 

içi —Pepita Jimenez, Aq D. João de Valera. Versão de Luciano Cordeiro. 
Prefácio de Júlio Cesar Machado. Ilustrações de Emílio Pimentel e 
Rafael Bordalo Pinheiro. Lisboa, Oficina Tipográfica de J. A. de Ma¬ 
tos, Rua Nova do Almada, 36.1875. In 8 .®, 315 págs. 

4Q—Da arte nacional (Noite de 8 de Fevereiro, no salão da Rua do Ale¬ 
crim, 89). Conferência. Lisboa, Tipografia do Jornal «O País», Rua do 
Aledm, 89 , 1876. In 8 .®, 20 págs. 

il-- Idéias e concursos. Palestras críticas. Lisboa, Tipografia do jornal 
«O País», Rua do Alecrim, 89. 1876 . In 8 .®, 45 págs. 

42 —Relatório dirigido ao llustrissimo e Excelentissimo Senhor Ministro e 
Secretário de Estado dos Negocios do Reino pela Comissão nomeada 
por Decreto de 10 de Novembro de 1875 para propor a reforma do 
ensino artístico e a organização do serviço dos museus, monumentos 
históricos e arqueologia—Vúmls^ parte—Relatório e projectos. 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1876, In 8 .", XLI-46 págs. 
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4ò — Relatórw dirigido ao Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Ministro e 
Secretário de Estado dos Negócios do Reino pela Comissão nomeada 
por Decreto de 10 de Novembro de. 187Ó para propor a reforma do 
ensino artístico e a organizarão do serviço dos museus, monumentos 
históricos e arqueologia —pafte —Actas e comunicações. 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1876. In 8,“, 77 págs. 

44 — 0 centenário de Camões. Lisboa, Tipograifa de J. H. Verde. 1880. 
In S.”, 22 págs. 

iÕ—Sóror Mariam, a freira portuguesa. Lisboa (1888). In 8.", 335 págs. 

46—Comissão Central de Homenagem a Fontes Pereira de Melo — O con¬ 
curso dos projectos para o monumento. Parecer da Sub-comissão nomeada 
pela Comissão Executiva. Lisboa, Tipografia Minerva Central, 14, Largo 
do Pelourinho, 17. 1888. In 8.“, 34 págs. 

4l — Soror Mariana, a freira portuguesa—Etgmúís edição ilustrada, cor¬ 
recta e aumentada sobre novos documentos. Lisboa, Livraria Ferin k C!\ 
70, Rua Nova do Almada, 74.1891. In 8.", 349 págs. (Com um retrato 
do Autor e 5 fototipias de Camacho). 

48 Caítas de amor Soror Mariana ao Calvário de Chcemillj Lisboa 
1894. In 32.“, XVin-80 págs. 

49 —Vésperas do Centenário — As obras dos ferónimos — Vâsccet apre¬ 

sentado a Comissão dos Monumentos Nacionais em sessão de 7 de 
Novembro de 1895. Lisboa, Tipografia Casa Portuguesa, Papelaria. 
139, Rua de S. Roque, l4l. 1895. In 8.“, 27 págs, . ' 

—Comemoração de - Parecer da Direcção da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa. Lisboa, 12 de Janeiro de 1899. In 8,", 3 págs. 


IV -QUESTÕES COLONIAIS 

51- Portugal e o movimento geográfico moderno —lektòúo lido na 
1 .“ sessão solene anual da Sociedade de Geografia de Lisboa, Lisboa, 
Tipografia do jornal «O Progresso», 89, Rua do Alecrim. 1877. In 8."i 
4 págs. e 2 págs. s. n, 

52— Exploração do Cunene — Mmhtk e proposta apresentada à Sociedade 
de Geografia de Lisboa na sessão de 30 de Julho de 1877. s. d. nem 
loc. de impres. In 8.V18 págs. 
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50 — Comissão Nacional Portuguesa de Exploração e Civilização da África, 

representante em Portugal da Associação Internacional Africana, cons¬ 
tituída na Rá/g/w—Comissões e delegações locais. (Lisboa) 1877. 
In 8.“, 3 págs, 

54—Notícia do Cunene — Exímio de uma comunicação feita à Sociedade 
de Geografia de Lisboa, em sessão de 30 de Julho de 1877. Lisboa, 
Tipografia de J. H. Verde, 117, Rua do Alecrim, 121. 1878. In 8.“, 
16 págs. 

55 —Projectos de uma escola de disciplinas relativas ã terra, a gente, e às 
línguas do ultramar português —Cmso Colonial Português. Lisboa, 

1878. In 8.“, 8 págs. 

56— Cours colonial portugais — Etojá présenté au Gouvernement Portugais, 
Lisbonne. Imprimerie de J. H. Verde, 117, Rua do Alecrim, 121.1878. 
In 8.", 16 págs. 

51 — African Committee— HEt Geographical Society of Lisbon and Mr. 

Stanley. Lisboa. Printing offices of Christovão Augusto Rodrigues. Rua 
do Norte, 145. 1878. In 8.“, 16 págs. 

58 —Projecto de uma companhia agrícola e comercial africana (Relatório). 

Lisboa, Tipografia de J. H, Verde, 17, Rua Nova da Trindade, 19- 

1879. In 8.“, VIII págs. 

59 —Questões í?/wíümí —Representação ao Govêrno Português pela Socie¬ 

dade de Geografia de Lisboa. Lisboa, 1880. In 8.“, 32 págs. 

6q—P rimeiro rdatório apresentado à Comissão de Missões do Ultramar 
sobre os documentos enviados pela Direcção Geral do Ultramar, de 
9 a 18 de Outubro de 1880. Lisboa, Imprensa Nacional, 1880, In 8.“, 
36 págs. 

61 —Segundo relatório apresentado à Comissão de Missões do Ultramar 
sobre os documentos enviados pela Direcção Geral do Ultramar e pelo 
Vice-Presidente da Comissão, de 19 a 26 de Outubro de 1880. Lisboa, 
Imprensa, Nacional, 1880. In 8.“, 32 págs. 

62—Documentos reservados da Comissão de M/rmer do Ultramar mandados 
imprimir para uso da mesma Comissão pelo respectivo Ministério — 
Primeira parte—Reclamações relativas ao Padroado Português de 
África. Lisboa, Imprensa Nacional, 1882. In 8.“, 40 págs. 

63 — 0 caminho de ferro de Lourenço Marques —Putztt. Lisboa, 1882. 
In 8.", 19 págs. 
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64 —Direito de padroado de Portugal em —Memoranda. Lisboa, 

Imprensa Nacional, 1883. In 8 .", 52 págs. 

65 Dfoits de patrona^e du Portup^al en Afrií^M — Memoranda. Lisboa, 
Impriraerie Nationale. 1883 . In 8 .", 56 págs. 

66 —Portugal and the Congo: a statement — Wlth maps and introduction. 

London, Edward Stanford. 55 Charing Cross, S. W. 1883. In 8 .“, 
104 págs. 

67 — Stanlefs first opiniom —Portugal and tfoe slave trade. Lisbon, Printing 

offices of Cristovão Rodrigues, 104, Rua do Norte, 1 .", 1883, In 8 .“, 
10 págs. 

6S — A qtmtão do- Zaire —Direitos de Portugal — Umosmhm. 1883. 
Lallemcnt Frères, Tip. Lisboa. Fornecedores da Casa de Bragança, Rua 
do Tesouro Velho, 6 . In 8 .", 78 págs. 

69~~La question du Zaire —Droits du Portugal — Memorandiim. 1883. 
Lallement Frères, Tip. Lisbonne, Fournisseurs de la Maison de Bra- 
gance. Rue du Tesouro Velho, ó. In 8 .", 80 págs. 

70 — ^ fíestão do Zaire —Portugal e a escravatura. Lisboa, Tipografia do 

jornal «O Progresso», Rua do Alecrim, 89. 1883 . In 8 .“, 24 págs, 

71 La iguestion du Zaire — Le Portugal et la traite des noirs. Lisbonne. 
Imprimerie de Christovao Augusto Rodrigues, Rua'do Norte, 104. 
1883. In 8 ,", 32 págs. 

12 —La question du Zaire —Suurn Cuique — LQttSQ a M. Behaghel, Ré- 
dacteur du journal international «Le Nord». Lisbonne, Imprimerie de 
Christovão Augusto Rodrigues, Rue du Norte, 104. 1883. In 8 ,“, 
10 págs, 

73 Paieter sobre a proposta para a admissão de indígenas das possessões 
ultramarinas em vários estabelecimentos de instrução e oficinas. Lisboa, 
Tip. de Adolfo Modesto & C,‘', Calçada do Tijolo, 39. 1884. In 8 .“, 
4 págs. 

74 — Relatório da Comissão dos Negócios Externos ácêrca da ratificação do 

tratado do Zaire. Lisboa, Imprensa Nacional, 1885. In 4 .", 15 págs. 

75 —A questão do —Discursos proferidos na Câmara dos Senhores 

Deputados nas sessões de 11,15 e 16 de Junho de 1885, Lisboa, Im¬ 
prensa Nacional, 1885, In 8 .", 92 págs. ' 
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16 —A questão da Guiné num discurso de Alexandre ■Uerculano. 1886. 
Lallement Frères, Imprensa, Lisboa. Fornecedores da Casa de Bragança' 
Rua do Tesouro Velho, 6 . In 8 .", 32 págs. 

11 —Comunicação reservada-Novas explorações africanas. Parecer da 
Comissão Africana sobre a proposta e oferecimento do Ex,”‘" consócio 
Carlos de Melo. Lisboa, Tip, e Lit. de Adolfo, Modesto & C.“, forne¬ 
cedores da Sociedade de Geografia. Rua Nova do Loureiro, 25 a 43 . 
1886. In 8 .", 11 págs. 

1^ —Marinha e Colónias. Estudos sobre a sua administração e reforma. 
1-0 Ministério e Secretaria de Estado. Lisboa, Livraria Ferin, Rua 
Nova do Almada, 74.1888. In 8 .^ 160 págs, 

19 —Silva Pórln — Lisboa, Tip. do Comércio de Portugal, Rua Ivens, 41, 
1890 . In 8 ,", 36 págs. 

80 — Silva Porto — 2 .‘‘ edição. Lisboa, Tip. do Comércio de Portugal, Rua 

Ivens, 41, 1890, In 8.", 36 págs. 

81 As Colónias Portuguesas 1883 a 1891 . Colaborou nesta 

revista, 

82 Museu Colonial e^ Etnográfico da Sociedade de Geografia —índices, 
iniciais para sua catalogação. Lisboa, Imprensa Nacional, 1896. In 8 .", 
47 págs. 

33 Obras de.Luciano Cordeiro — 1 — Questões coloniais. Coimbra, Im¬ 
prensa da Universidade, 1934. In 8 .“, 848 págs. 

S4 —Obras de Luciano Cordeiro —1—Questões coloniais. Coimbra, Im¬ 
prensa da Universidade. 1934. In 8 .“ 848 págs. (Tiragem especial). 

V-QUESTÕES HISTÕRICO-GOLONIAIS 

85 — De la part prise par les portugais dans la découverte de 1’Amérique— 
Lettre au Congrès Inernational des Américanistes. Lisbonne, Pacheco 
& Carmo, libraires-editeurs. 136 , Rua do Ouro, 138. 1876. In 8 .", 
88 págs. 

% — Lhjdrographíe africaine au XVI'' siècle ddiprès les prefnières explora- 
tions portugaises — Lettres à M. le Président de la Sodété de Géogra- 
phie de Lyon. Lisbonne, Imprimerie de J. H, Verde, 117, Rua do 
Alecrim, 121,1878. In 8 .", 72 págs. 
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SI — Memórias do ultramar —Viagens i explorações e conquistas dos portu¬ 
gueses. 1574-1620 — Da Mina ao Cabo Negro, segundo Garcia Mendes 
Castelo Branco. Lisboa, Imprensa Nacional, 1881. In 8.", 33 'págs. 

SS —Memórias do ultramar —Viagens, explorações e concfuistas dos portu¬ 
gueses. 1595-1651 — Terras e Minas africanas, segundo Baltazar Rebelo 
de Aragão. Lisboa, Imprensa Nacional. 1881. In 8.*’, 24 págs. 

89 — Memórias do ultramar — Viagens, explorações e conquistas dos portu¬ 
gueses. 1617-1622 —Benguela e o seu sertão, por um anónimo. Lisboa, 
Imprensa Nadonal, 1881. In 8.", 22 págs. 

—Memórias do ultramar — Viagens, explorações e conquistas dos portu¬ 
gueses. 1607 — Estabelecimentos e resgates portugueses na costa oci- 
dentai de África, por um anónimo. Lisboa, Imprensa Nacional, 1881. 
In 8.'*, 24 págs. 

91 —Memórias do ultramar — Viagens, explorações e conquistas dos portu¬ 
gueses. 1620-1629 — Produções, comércio e governo do Congo e de 
Angola, segundo Manuel Vogado Sotomaior, António Deniz, Bento 
Banha Cardoso e António Bezerra Fajardo, Lisboa, Imprensa Nacional, 
1881. In 8,", 26 págs. 

92—Memórias do ultramar — Viagens, explorações e conquistas dos portu- 
gueses. 1516-1619 —Escravos e minas de África, segundo diversos. 
Lisboa, Imprensa Nacional. 1881. In 8.", 28 págs. 

95— Memórias do ultramar — Viagens, explorações e conquistas dos portu¬ 
gueses—Em procura das minas, Expedições de Francisco Barreto e 
Vasco Fernandes Honmn. Relatórios originais. Lisboa, Imprensa Na¬ 
cional. 1881. In 8.“, 38 granéis (Em provas. Original incompleto). 

94 —De corno- navegavam os portugueses no começo do século XVI — Nota 

e documentos para a história da nossa marinham (Lisboa) 1883, In 8.", 
31 págs. (Extraído do Boletim da S. G. L.). 

95 —De como navegavam os portugueses no começo do século XVI — Nota 

e documentos para a história da nossa marinharia. (Lisboa) 1883. 
In 4.", 31 págs. (Extraído do Boi. da S. G, L,), Tiragem especial, 

96— Descobertas e descobridores —Diogo C 40 —Memória apresentada à 
10.^ sessão do Congresso Internacional dos Orientalistas. Lisboa, Im¬ 
prensa Nacional. 1892. In 8.", 80 págs, e 13 figs. 

97— Descobertas e descobridores —Diogo da Azambuja—Umòúi apre¬ 
sentada à 10.'' sessão do Congresso Internacional dos Orientalistas. 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1892. In 8.“, 86 págs. 
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98 ™ Descobertas e descobridores—De como e quando foi feito conde Vasco 

da Gama—Mtmòúà apresentada à 10." sessão do Congresso Interna¬ 
cional dos Orientalistas. Lisboa, Imprensa Nacional. 1892. , In 
56 págs. e 2 ests. 

99 —Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa Provinda do Japão, 

pelo padre António Francisco Cardim, de mesma Companhia de Jesus, 
natural de Viana do Alentejo. Inédito destinado à X sessão do Con¬ 
gresso Internacional dos Orientalistas. Lisboa, Imprensa Nadonal. 1894. 

In 8.", 16 págs. s. n. 294 págs. 

l()ü-- OM;7r} centenário da expedição que descobriu a Índia —Plano geral 

da celebração — Projecto aprovado pela Comissão Executiva em sessão :i 

de 25 de Junho e 2, 6, 9, 13 e 16 de Julho de 1894. Lisboa, Tip. do | 

Comércio de Portugal. 35„ Rua Ivens, 41.1894. In 8.", 14 págs, j j 1 

lOl —Batalhas da índia—Como se perdeu Ormuz—Processo inédito do ],;i ' 

século XVII, Lisboa. Imprensa Nacional. 1896,Tn 8.", :XVI-296 págs. ||' J 

l{)2 —Vésperas do Centenário-O último padrão de Diogo Cão. Lisboa, , 

Imprensa Nadonal. 1896. In 8,", 16 págs, | 1 

103 Vésperas do Centenário — Os restos de Va.sco da Gama—MosmrLçh ' 1 ^ 

e parecer do delegado da Sociedade de Geografia de Lisboa junto da |i 

Comissão Testamentária Lux Soriano. Lisboa, 1896. In 8.", 12 págs. |i 

|í|'.' 

Iü4 — Vésperas do Centenário — A urna funerária de Afonso de Albuquerque ■ tl* 

—Relatório à Sociedade de Geografia de Lisboa àcêrea de alguns r 

objectos vindos da índia para 0 seu Museu. Lisboa, Imprensa Nacional. 1 

1896. In S.", 24 págs. |j 

,. ' . 'I'íi 

1 ^5—Plano Geral da Celebração em 1897 do Quarto Centenário da partida ;i;i: 

de Vasco da Gama para 0 descobrimento da índia, etc,, Lisboa, Imprensa |j|! 

Nadonal. 1896. In 8.", 10 págs. 

106 — Vésperas do Centenário — O prémio da descoberta — Uma certidão da íjí 

Casa da índia, Lisboa, Imprensa Nadonal. 1897. In 8.", 144 págs. íj,; | 

üvi 5 

107 — 0 Centenário da índia-Os primeiros Gamas—Com uma carta de | 

Manuel Severm de Faria e outros documentos. Lisboa, Secção Editorial J | 

da Companhia Nadonal Editora. Largo do Conde Barão,^ 50, 1898. ||.! j 

In 8.", 146 págs. 4 ' 

108 Dois capitães da índia — Documentos inéditos entre os quais diversas | | 

certidões autógrafas de Diogo do Couto. U$\)OSi,Bh\iokaátClisslm | | 




1 '! 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Poitugueses. Rua dos Retrozdros, l47.1898. In 8 .", 148 págs. e 2 págs. 
de índices. 

109 Biblioleca Colonial Bortu^uesa — Luciano Cordeiro — Q uestões histó- 
rko-coloniais. (Lisboa) Divisão de Publicações e Biblioteca. Agência 
Geral das Colónias, 1935 . In 8 .", 3 vols. 

VI- QUESTÕES HISTÓRICAS 

110 — 0 Red Colégio Milikf —■ Apontamentos para a história deste Instituto 

— Planos e estudos — Trabalho apresentado à Comissão encarregada 
de coligir apontamentos para a história do Real Colégio Militar! Lisboa, 
Imprensa Nacional. 1873. In 8 .'’, 58 págs. 

ni -História de PortupL Vol. IL (Empresa Literária de Portugal). Ilu.s- 
traçÕes de Manuel de Macedo. Lisboa, Oficina Tipográfica de J. A. de 
Matos, Rua Nova do Almada, 36 . 1877. (Reinados de D. Afonsp IV, 
D. Pedro I, D. Fernando I e D. João I). 

112 —História de Rortu^d. Edição da Empresa Literária de Lisboa, 2 ." vol. 
por Bernardino Pinheiro e Luciano Cordeiro. 1877. Lisboa. 

liò —Primeiros documentos para a história do Jubileu nacional de 1880- 
Edição comemorativa do sétimo aniversário — Extraída do Boletim da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, série 7 .^ N.” 1 -10 de Junho 
de 1887. Lisboa, Imprensa Nacional. 1887. In 8 .", 32 págs. 

m-Serões mmmelinos-l-A Senhora Duquesa, Lisboa, Livraria Ferin 
Rua Nova do Almada, 71. (1889) In 8 .", XIII-1-345 págs. 5 págs. s. n! 

115— Serões manuelinos —11 —A Segunda Duquesa. Lisboa, Livraria Ferin 
& C.'h 70, Rua Nova do Almada, 74. ( 1892 ). In 8 .", 262 págs 
4 págs. s. n. " ’ 

116 - Portugueses fora de Portugal - Berengela e Leonor, Rainhas da Dina¬ 
marca-Com uma nota histórica de C. Brunn, do Director da Biblio¬ 
teca Real de Copenhague. Lisboa, Imprensa Nacional, 1893, In 8 ,"' 
80 págs. . • j 

111 — Portugueses fora de Portugal—Uma sobrinha do Infante, Imperatriz 
da Alemanha e Rainha da Hungria, Lisboa, Imprensa Nacional, 1894. 
In 8 .", 222 págs. gravs, e retrato do. A. 
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118 Vésperas do Centenário da índia-O Tesouro do Rei Fernando — . ij 

História anedótica de um tratado inédito — 1369-1370 — Comunicação f | 

à Sociedade de Geografia, de um documento descoberto em Anvers, por ' , í 1/ 

M. Charles Urseau. Lisboa, Imprensa Nacional. 1895. In 8 .“, 72 págs. . j [ 

119 — F esperas do Centenário ~ O cêrco de Santarém — 1184 — Segundo os i jj í 

documentos árabes, por R. Dozy — Tradução. Lisboa, Imprensa Nado- ^ I j 1 

nal. 1895. In 8 .”, 36 págs, T. 

120 —Vésperas do Centenário da índia. Inscrições portuguesas. Lisboa, Im- ■ ,1 

prensa Nacional. 1895. In 8 .“, 52 págs e gravs. f Í 

121 —Vésperas do Centenário — Inscrições portuguesas — 21 ' série. Lisboa, fl í; 

Imprensa Nacional. 1896 . In 8 .“, 40 págs. 1 |; 

122 —Vésperas do Centenário —A igreja de Santa Ana e a sepultura de 'j | 

Camões. Lisboa, Imprensa Nacional. 1897. In 8 .“, 30 págs. i j 

12Ó —Anotações históricas— (Lisboa) s, d, In 8 ,", 16 págs. ,!( j 

Vii — Instruções contra a peste no século XF —Reedição de um opúsculo '"i 1 

raríssimo da Biblioteca de Évora. Lisboa, Tipografia Rua da Bar- ||i i 

roca, 72,2.“. 1899. In 4:", 16 págs. ||| ; 

125 —Cartas da história portuguesa —A Condessa Mahaut. Lisboa, A Li- j; ’ 

^ beral, oficina tipográfica. Rua de S, Paulo, 216 ,1899. In 8 ,", 254 págs. ' i 

126 — Colombo e Portugal. In. «História de Portugal» por Henrique Schaefer, l'í ; 

Edição portuguesa, Vol. V, 1899. Lisboa. f 

121 —Cartas da história portuguesa—O Conde Ferrand. (Impressas só as 4 

primeiras fôlhas). b 

B-COmECORAÇOES i INSÍGNIAS | 

128 — Insígnia de oficial da Instrução Pública de França. J. i 

129 —Insíguia de comendador da Ordem Nacional da Legião de Honra de \ ^ 

França. 

130 —Insígnia de comendador da Ordem de Leopoldo da Bélgica. 

131 — Insígnia de (?) 

132 — Insígnia de Grande Oficial da Ordem de Osmania da Turquia. 
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133 —Insígnia da Sociedade Protectora da Infância de Marselha. 

134— Insígnia dá Real Associação dos Arquitectos Civis e Arqueólogos Por¬ 
tugueses, 

C-DIPLOMAS 


I-DIPLOMAS DE CONDECORAÇÕES 

135 — Diploma de oficial da Ordem de Santiago do mérito científico, literário 

e artístico. Decreto de 19 de Dezembro de 1878. 

136 —Diploma de oficial da Instrução Pública de França. Decreto de 12 de 

Abril de 1879. 

137 —Diploma de comendador da Ordem Nacional da Legião de Honra de 

França. Decreto de 27 de Julho de 1882. 

138 —Diploma de oficial da Instrução Pública de França. Decreto de 19 de 

Novembro de 1889. 

139 —Diploma de comendador da Ordem Imperial do Dragão do Annam, 

Decreto de 10 do 6S mês do l.“ ano de Thanh-Thái. Regist. no Pro- 
tectorado de França em 22 de Julho de 1889 . 

140 — Carta do Chefe do Gabinete do Sub-Secretário de Estado das Colónias 

de França, datada de 26 de Fevereiro de 1890 , comunicando a L. C, que 
fora proposto para grande oficial da Ordem Real do Cambodge. 

141 — Diploma de grande oficial da Ordem de Osmania da Turquia — 1898, 


II-DIPLOMAS DE COLECTIVIDADES CIENTIFICAS, 
LITERÁRIAS E ARTÍSTICAS 

142 —Diploma de sócio do Instituto de Coimbra. — Coimbra, 13 de Junho 

de 1874. 

143 —Diploma de sócio correspondente de Verein fur Erdkunde de Dresde. 

— Dresde, 5 de Novembzro de 1875. 

144— Diploma,de sódo ordinário da Sociedade de Geografia de Lisboa.— 
Lisboa, 3 de Abril de 1876. 

145— Diploma de socio honorário do Instituto Real Gran-Ducal de Luxem* 
burgo.—Luxemburgo, 13 de Julho de 1876 . 
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146—Diploma dé sócio correspondente da Sociedade Aiitropológica Espa¬ 
nhola.— Madrid, 31 de Outubro de 1876. 

147 — Diploma de sócio honoário da Real Academia de Belas Artes de Milão. 

— Milão, 30 de Dezembro de 1876. 

148 —Diploma de sócio honorário da Sociedade de Geografia Romena de 

Rucarest. —Bucarest, 27 de Março de 1877. 

149--Diploma de sócio correspondente da Sociedade de Geografia Comercial 
de Paris. —Paris, 1 de Maio de 1877. 

150 —Diploma de sócio efectivo da Real Associação dos Arquitectos Civis e 

Arqueólogos Portugueses. — Lisboa, 3 de Maio de 1877. 

151 —Diploma de sócio honorário do Grémio Literário Faialense. — Horta, 

12 de Novembro de 1877. 

152 — Diploma de sócio correspondente da Sociedade Belga de Geografia. — 

Bruxelas, 1 de Dezembro de 1877. 

153 — Diploma de sócio correspondente do Gabinete Português de Leitura de 

Pernambuco. — Pernambuco, 10 de Janeiro de 1879. 

154 —Diploma de sócio correspondente da Sociedade de Geografia de Gene¬ 

bra.—Genebra, 23 de Maio de 1879. 

155 —Diploma de sócio honorário do Liceu Literário Português. —Rio de 

Janeiro, 24 de Agosto de 1879- 

156 —Carta de Beaumont, datada de 10 de Junho de 1879, comunicando a 

L. C. a sua eleição para sócio correspondente da Sociedade de Geografia 
de Genebra. 

157 —Diploma de sócio honorário correspondente, da Sociedade de Geografia 

de Marselha. — Marselha, 10 de Dezembro de 1879. 

158 —Diploma de sócio honorário da Sociedade Académica Hispano-Portu¬ 

guesa de Toulouse. — Toulouse, 15 de Novembro de 1880. 

159— Diploma de sócio da Sociedade Húngara de Geografia. — Budapeste, 
1 de Fevereiro de 1881. 

160 —Diploma de sócio honorário do Instituto Arqueológico e Geográfico 

Pernambucano. —Recife, 2 de Maio de 1882. 

1 6 1 —Diploma de sócio correspondente da Sociedade de Geografia de Lyon. 

— Lião, 15 de Maio de 1883. 
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162— Diploma de-„sódo honorário de Academia Mont-Real — Tolosa, 5 dc 
Junho de 1883. 

163 “ Diploma de sócio correspondente da Sociedade de Geografia dc Madrid. 

— Madrid, 1 de Fevereiro de 1884. 

164 —Diploma de sócio correspondente da Real Academia Sevilhana de Belas 

Letras. — Sevilha, 1 de Julho de 1884. 

165 —Diploma de Vice-Presidente honorário da Real Sociedade Económica 

de Amigos do País de Granada—Comissão Permanente em Múrcia. 
— Múrcia, 19 de Junho de 1887. 

166— Diploma de socio de mérito da União Ibero-Americana.— Madrid, 
10 de Fevereiro de 1891. 

167 — Diploma de socio correspondente da Sociedade Científica Argentina. 
— Buenos Aires, 2 3 de Março de 1891. 

168 —Diploma de sócio honorário da Comissão Nacional Inglesa do Con¬ 
gresso dos Orientalistas. —Londres, Setembro de 1891, 

169- Diploma de sócio correspondente da Sociedade de Geografia dc Lilc. 
— Lile, 30 de Janeiro de 1892. 

170— Diploma da Palma Académica de Prata da Sociedade Neo-Latina.— 
Carcassoua, 1 de Junho de 1892. 

171 — Diploma de sócio efectivo do Grémio Artístico. — Lisboa, 4 de Abril 

de 1893. 

172 — Diploma de sócio correspondente do Instituto Geográfico Argentino. -- 

Buenos Aires, 3 de Agosto de 1893. 

173 —Diploma de sócio correspondetne do Grémio Literário Portiiguè.— 

Pará, 15 de Outubro de .1893, 

174- Diploma de sócio honorário correspondente da Real Sociedade de Geo¬ 
grafia de Londres. —Londres, 3 de Maio de 1895. 

175- Diploma de sócio correspondente da Sociedade Parmasso. - Atenas, 
28 de Janeiro de 1897. 

176 — Diploma da Sociedade . de Constantinopla. — Constantinopla, 

177 — Diploma de sócio honorário do Centro da Colónia Portuguesa. — Rio 

de Janeiro, 1 de Setembro de 1897. 
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178 —Diploma de sócio honorário da Sociedade Plúngara de Geografia.— 

Budapeste, 24 de Março de 1898 , 

179 —Diploma de sócio correspondente da Sociedade de Geografia Holan¬ 

desa.— Amsterdão, 15 de Abril de 1899 . 


III-DIPLOMAS DE COLECTIVÍDADES DE BENEFI¬ 
CÊNCIA, COMÉRCIO, INDUSTRIA E DE CLASSE 

180 —Diploma de sócio correspondente da Sociedade Protectora da Infância 
de Marselha, —Marselha, 15 de Abril de 1877. 

18! — Diploma de sócio protector da Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Lisboa, — Lisboa, 23 de Maio de 1878, 

182 —Diploma de sócio honorário da Associação dos Guarda-Livros do Rio 
dc Janeiro, — RÍo de Janeiro, 25 de Junho de 1878. 

1,43 Diploma de sócio fundador da Associação dos Jornalistas e Escritores 
Portugueses — Lisboa, 30 de Novembro de 1880. 

1 84 — Diploma de sócio honorário da Associação Humanitária A Phenix. — 
Lisboa, 10 de Junho de 1881. 

I.85 —Diploma de sócio benemérito da Associação Central Eraancipadora.— 
Rio de Janeiro, 6 , de Março de 1882. 

186 —Diploma de sócio benemérito do Club dos Libertos Contra a Escra¬ 

vidão. — S. Domingos de Nictheroy, 8 de Dezembro de 1882. 

187 —Diploma de sócio benemérito e Presidente honorário da Sociedade de 

Relojoaria de Lisboa. — Lisboa, 4 de Julho de 1883. 

188 ~ Ofício coiiumicando a eleição para sócio honorário da Associação dos 

Bombeiros Voluntários de Lisboa. — Lisboa, 1 de Maio de 1885. 

189 —Diploma de sócio efectivo da Associação Industrial Portuguesa. — Lis¬ 

boa, 17 de Novembro de 1887. 

190 —Diploma de sócio honorário do Congresso Beneficente Homenagem a 

Capelo e Ivens. —Rio de Janeiro, 9 de Fevereiro de 1888. 

191 Ofício comunicando a eleição para sócio correspondente da Sociedade 
(las Instituições de Previdência,— Lisboa, 13 de Maio de 1889. 
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192 —Diploma de sócio honorário da Associação Comercial do Porto.— 
Porto, 12 dê Março de 1890. 

193 —Diploma de sócio honorário do Ateneu Comercial do Porto. ~ Porto, 
3 de Junho de 1890. 

194 — Ofício comunicando a eleição para sócio da Sociedade Portuguesa da 
Cruz Vermelha. — Lisboa, 1 de Janeiro de 1891. 

1-95 —Diploma de sócio honorário do Centro Comercial do Porto. — Porto, 

30 de Abril de 1891. 

196 —Diploma de sócio de mérito do Ateneu Comercial de Lisboa. — Lisboa, 

31 de Dezembro de 1893. 

197 — Diploma de sócio do Instituto de Socorros a Náufragos.—Lisboa, 

1 de Junho de 1885. 


D-ORIGINAIS, MINUTAS, ETC 

198 — Recordações da Madeira. Apontamentos coligidos por Luciano Baptista 

Cordeiro de Sousa, estudante do Liceu do Funchal, em 1862. Incom¬ 
pleto. 

199 —Original de um artigo publicado na «Gazeta do Povo», em 1872, 

quando Ernília das -Neves saiu do Teatro Normal. 

200 - Borrão da poesia Cintra — No album da Senhora D. Rafaela Poyol 

do Carmo. (Improviso) Maio, 6-1864. 

201 — Original de uma poesia escrita a bordo da galera «Vénus». 

202 —Original de uma poesia Tristezas de Alma. Abril de 1864. 

203 —Poesia Olhos e Lábios, escrita em 9 de Março de 1864. (Publicada no 

«Clamor do Povo»), 

204 —Original de um trecho do artigo Recordação da Madeira— João Gon¬ 

çalves Zarco, publicado em 'folhetim num jornal do Funchal. 

205 — Original da poesia Desposados da Morte. 

206—Original de um trecho da poesia A um Setembro de I 863 . 

207 —Original do livro Dos Bancos Portugueses. 

20S~On^ü3.l áo imo Como se perdeu Ormuz. 
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209 —Original do livro Viagens—França, Baviera, Áustria e Itália. 1875. 
210 —Original do livro A Condessa Mahaut. 

211 —Original do livro O Conde Ferrant (Incompleto). 

212 —Original do trabalho Organização Geral de Serviço. 

213 —Original do artigo João Álvares Fagundes. 

214 —Original introdução da crónica de Azurara, ed. da «Biblioteca dos 

Clássicos Portugueses». 

215 —Minutas de cartas escritas durante a conferência de Berlim. 

216 —Minuta da carta em que declina 0 convite para a Conferência Interna¬ 

cional Parlamentar de Londres. 

217 —Minuta de um ofício de 29-1-1895 em que, na qualidade de Adminis¬ 

trador por parte do Estado na Companhia da Zambézia, informa. 0 
Ministério da Marinha e Ultramar àcêrca da mesma Companhia. 

218 — Minuta de uma carta para 0 Ministro da Marinha e Ultramar, Pinheiro 

Chagas (Incompleta). 

219 —Minuta da carta em que agradecia a Silva Pinto um artigo na «Voz 

Pública» pela morte de sua Esposa. 

220 —Original de um relatório inédito àcêrca da interpretação e aplicação do 

artigo 2 ." do Convénio de 11 de Junho de 1891 (Inédito). 

221 — Original do discurso proferido à beira da sepultura de Leonardo Torres. 

R-ARTIGOS EM LIVROS, REVISTAS E JORNAIS 

222 —Poesia Oiro! Muito Oiro!, publicada no jornal «A Voz Académica», 

N." 17,1 ano, de 7 de Julho de 1865. 

223 —Trecho do. artigo LwciJ —Revista crítico-bibliográfica, publicado num 

jornal. 

22i —Esboço de uma alma, artigo publicado no «Brinde aos Senhores assi¬ 
nantes do Diário de Notícias» de 1872. 

22") —Elogio histórico do Sócio Honorário Sr. D. José Amador de los Rios, 
publicado no «Boletim da Real Ass. dos Arquit. Civis e Arquit. Portug.» 
N." 12 , tomo II, 2 ." ano de 1879. 
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226—"Attigo A Rainha Dona Maria Pia, publicado na revista «Perfis Con¬ 
temporâneos». 

227 — 0 mesmo artigo publicado recentemente na «Revista de Arqueologia)», 

22%—la découverte de l’Amêfique~LeUfe au Eaton d’An.vers, publicado na, 
revista «Portugal em África)). 

229 — Vasco da Gama et la decouverte de POcéanie — Réponse de Mr, Lu- 
cktto Cordeiro à Mr. Lais Vidart, publicado na revista ((Portugal em 
África». 

230— Artigo intitulado Gervâsio. Lobato, transcrito no ((Correio da Manhro.) 
de 29-9-1926. 

231— Artigo A propósito da Freira, 

232— Diversos artigos na revista ((As Colónias Portuguesas»). 

233 — 0 Correio, artigo de L, C., publicado na ((Crónica Moderna Revista 

Critica Ilustrada», do ano de 1881, dirigida por Gei-vásio Lobato, 

234 — Colombo e Portugal — Anotação à Plistória de Portugal de Henrique 

Schaefer (Vol. V) — Porto, 1899. 

V-RETRATOS E CARICATURAS 

235 —Fotografia em vidro (negativo) — Fardado de aspirante de Marinha 

- 1862-1865. 

236 —Fotografia —Fardado de aspirante de Marinha (Ampliação da ante- 

rioí). 

237 —Fotografia— Fardado de Aspirante de Marinha (Fotografia de H. 

Tisseron, Rua do Loreto, 61 — Rua das Chagas, 42, Lisboa) 1862-1865. 

238 —Fotografia —Em pé com chapéu alto na mão. 

239— Fotografia-Sentado (Fotografia de Massot & C.'*, Rua Nova dos 
Mártires, 46, Lisboa), 

240 —Gravura de Pedroso (Para o Livro de Crtítica), 1869. 

241 —Fotografia —Busto (F. Wendling, Fraterstrasse 10. Wien). 1874. 

242 —Fotografia —Busto de frente. (F. Wendling Praterstrasse 10. Wien) 

1874, 
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243 —Gravura feita sôbre a fotografia de Wendling. 

244 —Fotografia colorida —Busto. 1875. 

245-Fotograf.a-Bteto, (J. F, Guimarães, Fotógrafo da Casa Imperial. 
Rua dos Ourives, 38 — Rio de Janeiro). 1879. 

246 — Litografia (Assinada Augusto Off), 1879 . 

247 — Grupo tirado no Rio de Janeiro em 1879. 

248 —Fotografia (cabeça cortada de um grupo tirado no RÍo de Janeiro 

em 1879)'. 

24?-Fotografia-Busto. Condecorações. Emilio Biel, Rua do Almada \n 
— Porto). 

250 Fotografia —.Busto. Condecorações. 

251 — Gravura feita sôbre a fotografia anterior. 

252 —Fotografia da Delegação Portuguesa à Conferência de Berlim de 1884. 

253 -Oleo -Quadro de Malhoa (Pertence à Sociedade de Geomafia de 

. Lisboa). 1885. ' ° 

254 —Fotografia —Grupo com Francisco José Machado e outros,. 

255 — Fotografia de Paul. Plantier. Cabeça. 

256 —Fotografia —Busto de perfil (Camacho, Rua Nova do Almada, 116 

— Lisboa),' 


257 —Gravura. Busto. (Assinada por Pastor e 
«As Colónias Portuguesas). 1887. 


Homenagem d( 


258 Busto a 3/4, Gravura de Alfredo Nunes Santos, sôbre uma fotografia 
de Emilio Biel, publicado no «Charivari» N." 12, 5." ano, de 4 de 
Outubro de 1890. 


259 —Fototipia. Busto de perfil. (Camacho. 1891. Reprodução da fotografia 

anterior, destinada à 2.“ ed, da Soror Mariana). 

260 —Fotografia— Busto de frente. (Camacho, Rua Nova do Almada, 116 

— Lisboa). 

261 — Gravura (Prova). Busto de frente (Assinada por Pastor, Feita sôbre a 

fotografia de Camacho). 
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262 — Gravura. Busto. (Assinada por D. Neto. Feita sobre fotografia de 

Camanho e publicada nos «Ecos da Avenida», em 1894). 

263 —Sombra. Perfil. (Harry Edwin). Feita em Londres. 1896. 

264 —Fotografia—Corpo inteiro (J. Camacho, Rua Nova do Almada, 166 

— Lisboa). 

265 — Gravura. Busto. Postal da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

266 — Gravura. Busto. Prova do postal da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

267 — Gravura. Busto. Prova para o postal da Sociedade de Geografia de 

Lisboa. 

268 — Gravura de F. Busto a 3/4 (A Comissão Portuguesa do Congresso da 

Imprensa), publicada no «Diário Ilustrado» de 2-10-98. 

2Ó9 —Gravura. Busto. Gravura de P. Marinho. Publicada no «Brasil Por¬ 
tugal», N." 47, de 1 de Janeiro de 1901. 

270 — Fotografia tirada em Beja na estrada de Serpa, junto ao cruzeiro. Do 

Album «Recordações de Sóror Mariana —Beja e o Convento da Con¬ 
ceição», de Camacho. 

271 —Grupo de L. C. com o Almirante Sampaio e Palermo da Faria (Da 

S.G.L). 

272 —Gravura (Da S. G. L). 

273 — Miniatura pintada em porcelana. 

274 — Fotografia — Grupo da Comissão do Centenário da índia. 1898. (Da 

S.G.L). 

275 —Gravura. Busto (Publicada num jornal. Reproduzida do grupo da 

Comissão do Centenário da índia). 

276 — Caricatura (Entre a Comissão da Imprensa do Centenário de Camões) 

Assinada J. Navarro. Publicada em «Q Penacho» N.” 10, ano I, de 
9 de Junho de 1880. 

277 — Caricatura — «No país das conversões»—publicada em «O António 

Maria», vol. XIII, N." 466, de 24 de Fevereiro de 1898. (De Rafael 
Bordalo Pinheiro). 

278 — Caricatura («O centenário fui eu»), publicada em «O António Maria», 

N.® 470, Vol. XIII, de 27 de Maio de 1898. 
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G-COmTES, AVISOS, CONVOCAÇÕES 

279-Convite do Príncipe Roland Bonaparte, para um almoço em Paris. 

280 —Real Associação dos Arquitectos Civis e Arqueólogos Portugueses — 
Aviso para a reünião da Assembleia Geral em 15 de Novembro de 1895. 

281-Convite para um baile no Real Paço de Cascais no dia 7 de Outubro 
de 1896. 

DOCUMENTOS DIVERSOS 

282 —Certidão do exame de instrução primária em 10 de Outubro de 1859, 

283 —Alvará da fôlha-corrida passada em 16 de Junho de 1862, pelo Juiz 

de Direito da Comarca Ocidental do Funchal. 

284 -Assentamento de praça de aspirante de 3.“ classe na Companhia dos 

Guarda-Marinhas, em 10 de Julho de 1862. 

285 - Licença passada pelo Director da Escola Naval para ir à Ilha da Madeira 

passar as férias do Natal de 1864. 

286 — Certidão dos exames dos 1.“ e 3.'’ anos de português, 1." ano de desenho 

e gramática e língua francesa, respectivamente em 18 de Junho, 20 de 
de Julho, 21 de Julho e 22 de Julho de 1864. 

287 — Bilhete de 3.“ classe da Companhia Lusitânia para a passagem no vapor 

«Lisboa», que o transportou para a Madeira em 20 de Dezembro 
de 1864. 

288 — Requerimento de 16 de Fevereiro de 1864, pedindo a restituição de 2/3 

da passagem da Madeira para Lisboa que fora obrigado, a pagar no 
vapor «Maria Pia», da Companhia Lusitânia, 

289 — Guia de marcha passada pelo capitão do porto do Funchal em 1 de 

1 de Fevereiro de 1865 para regressar a Lisboa. 

290 —Certidão dos exames dos 2T e 3.” anos de desenho, em 20 de Julho; 

do 3.“ ano de matemática, em 23 de Julho; de introdução à história 
natural, em 25 de Julho; de 4." ano de matemática, em'29 de Julho 
de 1865. 

291 — Licença passada pelo Director da Escola Naval, em 8 de Agosto de 1865, 

para gozar as férias com a Família. 
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292 — Certidão do exame de admissão â Escola Politécnica, em 21 de Outubro; 

e de matemática, em 26 de Outubro de 18ó5. 

293 — Certidão de matrícula nas 4;‘ e 5.“ cadeiras do Curso Superior de Letras, 

em 16 de Fevereiro de 1867. 

294 —Atestado de bom comportamento civil e moral, passado em 16 de Abril 

de 1867. 

295 — Certidão dos exames das l.“, 2.“, 3.^ 4.^ e 5.^ cadeiras do Curso Superior 

de Letras, em 18, 20 e 25 de Outubro de 1866 e 9 e 12 de Julho 
de 1867. 

296 —Alvará de folha corrida passada em 25 de Maio de 1868 pelo juiz de 

Direito do 3.“ Distrito Criminal de Lisboa. 

297 — Certidão de 26 de Março de 1868 de todas as cadeiras do Curso Superior 

de Letras. 

298 — Atestado médico passado em 28 de Agosto de 1869. 

299 —Certidão de casamento de Luciano Cordeiro, em 16 de Setembro 

de 1871. 

300 — Passaporte passado em 14 de Outubro de 1871, para Madrid. 

301 — Atestado de comportamento moral e civil como professor do Real 

Colégio Militar, passado em 13 de Maio de 1872. 

302 — Atestado médico passado em 12 de Maio de 1872. 

303 — Atestado de bom comportamento passado pelo Presidente da Câmara 

de Mafra em 12 de Maio de 1872. 

304—Atestado passado pelo Director do Real Colégio Militar em 8 de Abril 
de 1872, do exercício da regência da cadeira de filosofia e princípios de 
filosofia do direito, e da literatura e eloquência. 

305 — Alvará de fôlha corrida passado pelo 1." substituto do Juiz de Direito 

da Comarca de Mafra, em 13 de Maio de 1872. 

306 — Atestado de assiduidade, zelo e aptidão, passado pelo Director do Real 

'Colégio Militar ,em 8 de Abril de 1872. 

307— Certidão de serviço militar passada pelo secretário da Escola Naval, 
em 15 de Maio de 1872. 

308 — Atestado de bom comportamente religioso passado pelo pároco de 
Mafra, em 13 de Maio de 1872. 
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309— Certidão e aprovação em mérito absoluto no concurso para a cadeira 
de literatura moderna, no Curso Superior de Letras, em 31 de Maio 
de 1872, 

310 —Requerimento datado de Outubro de 1873, pedindo a exoneração do 

cargo de professor do Real Colégio Militar, 

311 — Passaporte passado em 30 de Maio de 1874, para França e Alemanha. 

312— Autorização do Mordomo de Sua Santidade para visitar o Museu do 
Vaticano, em Junho de 1874. 

313 — Ofício de 19 de Abril de 1877, em que lhe é comunicada a sua nomeação 

para o cargo de secretário da 1." Secção da Exposição Universal de 
Paris em 1878. 

314 —Atestado de bom pomportamento moral e civil, passado em 27 de 

Dezembo de 1878. 

315 — Original do discurso proferido na inauguração da Exposição Portuguesa 

no Rio de Janeiro, em 1879. 

316 — Discurso proferido na inauguração da Exposição Portuguesa no Rio de 

Janeiro, em 1879 ~ Exemplar impresso e oferecido ao Autor pelo pes¬ 
soal tipográfico e de impressão de «O Comércio de Lisboa». 

317 —Circular para a Primeira Exposição Portuguesa no Rio de Janeiro. 

318 —Boletim de inscrição na Primeira Exposição Portuguesa no Rio de 

Janeiro, em 1879. 

319 —Regulamento geral para a Primeira Exposição Portuguesa no Rio de 

Janeiro, em 1879. 

320 —Nota oficial dos prémios conferidos na Primeira Exposição Portuguesa 

no Rio de Janeiro, em 1879. 

321 --Passaporte de 7 de Outubro de 1879, para seguir viagem do RÍo de 
Janeiro para Lisboa. 

322 —Edital de 22 de Agôsto de 1881, confirmando a sna eleição para 
deputado da Nação. 

325 — Atestado de bom comportamente moral e civil, passado em 9 de Junho 
de 1882, pelo Comissário da Polícia. 

324—Atestado de bom comportamento moral e civil, passado em 9 de Juriho 
de 1882 , pela Câmara Municipal de Lisboa. 
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325- —biploma de 29 de Agosto de 1883, encarregando-o de dirigir a 1." re¬ 

partição da Direcção Geral da Instrução Pública. 

326- Diploma de 20 de Outubro de 1883, eiicarregando-o de dirigir a 

1. '‘ repartição da Direcção da Administração Política e Civil. 

327 Diploma de 2 de Novembro de 1883, encarregando-o de dirigir a 

2. '" repartição da Direcção da Administração Política e Civil. 

328 Diploma de 16 de Junho de 1884, em que o Rei o desanoja pelo faleci¬ 
mento de sua irmã D. Leopoldina Cândida Cordeiro de Sousa Medina. 

329-Passaporte datado de Viena de Áustria, em 2 de Julho de 1884, para 
regressar a Lisboa pela Alemanha e França. 

330 Diploma de 18 de Setembro de 1884, em que o Rei o desanoja pelo 
falecimento de seu irmão Francisco Maria Cordeiro de Sousa. 

331 Copia do Decreto de 30 de Outubro de 1884, que o nomeia Delegado 
especial à Conferência de Berlim, 

332 — Passaporte de 3 de Novembro de 1884, para ir a Berlim por Espanha 

e França. ^ 

333 - Carta da Sociedade de Geografia de Lisboa, datada de 3 de Novembro 

de 1884, apresentando-o aos Presidentes e Secretários das Sociedades 
Científicas. 

334-Extracto do Despacho reservado N." 12-A, dirigido pelo Ministro dos 
Negócios Estrangeiros ao Enviado Extraordinário de Portugal, cm 8 de 
Dezembro de 1884. 

335 —Sobrescrito de uma carta remetida para Berlim, durante a Conferência 

de 1885. 

336 Telegrama da Agencia Piavas, dando notícias da Conferência de Berlim 
(Discussão entre Ludano Cordeiro e Stanley), 

337 —Volumes impressos com as actas e outros documentos da Conferência 

de Berlim. 

338 — Cópia do Decreto de 10 de Fevereiro de 1887, que o nomeou vogaí do 

Conselho Superior de Estatística. 

339-Atestado de efectividade de serviço no Ministério do Reino, passado 
em 27 de Outubro de 1887. 
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i40 -Passaporte de 4 de Julho de 1889, para ir a Paris como Delegado da 
toredade de Geografia de Lisboa, ao Congresso Internacional das 
Ciências Geográficas. 


341 Carta datada de 11 de Junho de 1889, nomeando-o para fazer parte da 
representação da Sociedade de Geografia de Lisboa, no Congresso Inter¬ 
nacional Colonial de Paris. 


‘^‘2 Carta da Sociedade de Geografia de Lisboa, datada de 11 de Junho 
de 1889, apresentanclo-o ao Congresso Internacional de Ciências Geo¬ 
gráficas. 


>13 Carta datada de 30 de Junho de 1889, apresentando-o como Delegado 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, ao Comité de Organização do 
Congresso Internacional de Paris. 


. — ficio de 14 de Junho cie 1890, em que lhe é comunicado que fazia 

parte da grande deputação que ia ser recebida pelo Rei no dia 16, para 
lhe entregar o auto do reconhecimento do Príncipe Herdeiro. 

VÍ5 — Ofício de 5 de Julho de 1890, em que o Presidente da Assembleia Geral 
dos accionistas da Empresa do «Jornal da Noite», comunica a L. C. o 
voto de louvor e de reconhecimento pelos seus relevantes serviços como 
Director político do referido jornal. 

346 Decreto de 3 de Setembro de 1891, que o encarrega de substituir o 
Dii-ector Geral interino da Instrução Pública e Belas-Artes. 

347 —Passaporte de 9 de Julho de 1895 para Inglaterra, como Delegado de 

Portugal ao Congresso Internacional de Geografia de Londres. 

348 --Carta da Sociedade de Geografia de Lisboa, datada de 9 de Julho 

de 1895, apresentando-o aos Presidentes e Secretários de Sociedades 
Científicas como Delegado de Portugal ao Congresso Internacional de 
Geografia de Londres, 


349 — Carta datada de Janeiro de 1897, em que o Presidente da Comissão 

Executiva da Exposição Geral Italiana de Turim lhe comunica a sua 
nomeação para membro correspondente da Comissão organizadora da 
Secção I —Exploração— da Divisão IX —Itália no Estrangeiro. 

350 — Cópia do Decreto de 13 cie Julho de 1899, que o nomeia Director Geral 

interino da Instrução Pyblica. 
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351 —Ofício da Câmara Municipal de Lisboa, datado de 5 de Dezembro 

de 1902, comunicando que dera o nome de Luciano Cordeiro, a uma 
rua da Cidade. 

l~OBJECTOS DIVERSOS 

352 —Espadim e parte do talim que usou como aspirante de Marinha, 

353 — Gravata de sêda preta para laço, 

354 — Bolsa de prata para moedas. 

355 — Roseta de comendador da Legião de Honra, usada na botoeira, 

356 —Gravura em madeira usada como super-libros, com a divisa In Red o 

Dem. 

357 — Bengala cora castão de prata dourada que lhe foi oferecida em 1898. 

358 — Caneta com que escreveu na Sociedade de Geografia, 

359 — Cartões de visita. 

360 — Título de 5 acções do Jardim Zoológico e de Aclimação em Portugal 

— 1884. 

J-CARTAS 

361 — Cartas diversas. 

K-FOLEIETOS DE HOMENAGEM, ETC. 

362 — Homenagem a Luciano Cordeiro — Proposta e relatório para a con¬ 

cessão de uma medalha de oiro da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
(Proposta de Augusto Ribeiro. Relatório de Rodrigo Afonso Pequito). 

363 —Ar Colônks Portuguesa—R.evista Ilustrada. A Luciano Cordeiro. Os 

seus colegas da Revista ilustrada «As Colónias Portuguesas». — Lisboa, 
16 de Maio de 1887. Tip, de Adolfo, Modesto & C.“, Rua Nova do 
Loureiro, 25 a 43. In 4.”, 6 p. e retrato de L. C, e 1 grav. 

364 —Borges de Figueiredo—Homenagem a Luciano Cordeiro —16 de 

Maio de 1887 — Lisboa. Tip, de Adolfo, Modesto & C.“, 25, Rua Nova 
do Loureiro, 43. 1887. In 4A, 15 p. e retrato de L. C. 
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365 —Luciano Cordeiro — Notice biographique pour le Dr. Ph. Paulitschke 

de Vienne (Deutsche Rundenchau fur Gepgraphie, Wien, 1893), publi¬ 
cado no «Portugal em África». 

366 —Boletim da S. G. L. —In Memorian —A Luciano Cordeiro, 18.“ série, 

Dezembro de 1900 , n.M2. 

367 — Homenagem da Caixa Económica Operária à S. G. L, na pessoa de 

Luciano Cordeiro — Elogio histórico, por Armelim Júnior, em 5 de 
Junho de 1904. 

368 — M. Luciano Cordeiro. Membre du Conseil de S. M. Le Roi de Portugal, 

Membre de TAlliance cientifique de Lisbonne. — Biografia publicada 
na «Nouvelle Encyclopédie». 

369 — Catálogo de parte da livraria do falecido Conselheiro Luciano Cordeiro 

que será vendida em leilão na noite do dia 1 de Maio e seguintes 
de 1917 , na rua Castilho N." 15, rés-do-chão. — Lisboa, Imprensa da 
Livraria Ferin, 70, Rua Nova do Almada, 74 —1917. In 8.“, 91 p. 

370 —Agência Geral das Colónias — Colecçao Pelo Império — Luciano Cor¬ 

deiro. 

371 —Luciano Cordeiro no Funchal. Artigos publicados na «Revisto Portu¬ 

guesa». 

372 —Luciano Cordeiro poeta. (Provas do artigo de Gomes Monteiro, publi¬ 

cado na «Ilustração Portuguesa). 

373 —Recortes de jornais. 








